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I Ouçam as mulheres a voz

íjp*í
ai

mI

da ií
sciencià e do bom senso:

w
WÊ

1 Para males diíferentes--Remédios diíiei entes : 1
Regra* ab indanloft a u*ir con*equenc»as :

Falia da regras e suas conscquenci** :

REGULADOR XAVIER H\ í
REGULADOR XAVIER N\2

A causa da maioria dos matei da mulher ola geralmente no méo- tine.
cioaáftteftto do aeu i%^$uiTetho geotial» Verificã^c ei^sa nnotmalítief?r peiaa regrai.
As regra* $âo o oprlhn doa' argâas genitacs r* dn própria turôdc tu%» mulheres»
As enlermidadca que nítligcm case* orgáo& ae rellecbm cm iodo-O-.jteu orgarnsmu
e apr i&eutaro coasequenciai iií u«aia i» rrívei* e dal ra*3ti»

Ê* preciso que m mulheres saibam que casses malc* podem ser dc du %
nauir^xa*« bem diatipciaa ;

t« - OS QUE PRODUZEM REGRAS ABUNDANTES,

2» - OS QUE PRODUZEM FALTA DE REGRAS,

Pnra dois mates dptere» es a remédio nao deve a nào pode ser um aó
e o m*. sino.

MALES IMI-TKRfcNTfcS i-XICKM KfcM£DH»s ^DtFKRfcNTfc*. Isso enai*
uwm a adeacia a rag&o e *:* bom senso* K é es§e ** motivo pc*o qual o Laborato*
rio Xavier, apA* cuidado» a cattido*. resolveu fabricar a Kegulnd* r Xavb r sob duas
ouiiulas : « o N*% t e o N*. 2*i

Regras abundantes e tuat ccntoquoncim : - REGULADOR XAVIER N I

Poucas n ulhere* aabem avaliar a perigo que representa pa a a ajia s*iU
de e até para a s»uíi §* upria vida ai regras *imn*u«mr*, rr|»> tida* c a* hemorrha.
I*'ias. Anemia. {raqueta, maomnia, nervosismo e muitas «uiros sjfmptomai igual
mente grades sâo oríginad i pela* regir*»* abundantes.

Para ** bem Me*tta *attdc. «le^ua vída e de aua mocidad ella* ptcctiãm
cambarei-as e n0rmalí$-?ib&$, Para mnio o remédio eslá uo *en alcance ¦ Kegubi.
dor Xavier N t.

y Regitladar Xavier $* t ié *cr*e pa*a ai regras- ai-und fitei e auaa
con&equ e ri cias.

Falia de regras e suas conieguenctat; REGULADOR XAVUR N 2

A i lia de regí ii% rs reg4a$ ai raiada*, a M**p*-n*ao. OS conirneno», a
i-^ufficiencia t*va«iann *A*»'omjt ran lamc ameaça para a vida traa muiheir»-» nâo
sé d* vida th eousequem ia* gravra que r-ampife fcaiMüMis cimo tairbetn devido
át ?e*de* pcrtgsfia* que deixai» ra mu 0ig*fii»ou», Em t**i acca*iâo n atulhe' pie*
cis^ de um r* media Mguru e efflcíeate r «mr wà m applíque para mm espécie
ne mal» . „

O Regul*d'r Xavier X- 2 *è**erve para combatei a c*u*i d» talta de
regra*, das regrra dtmiruidai e dra coiri«atote%

O critério identifica a que ubetfeee o Regulador X-v er tem merrcWo n
aiiaio exp mane® de milharei» da medico*» tle parteiraa iltuaiiea e da« mulheres
em gerai

o Regulador Xavier ê o remédio das mulheres a para *** mulherea.

a
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O Conlo Capichaba

MEU CONTO DE NATAL
l

I ¦

por FRANCISCO BYRON nNTONES U1DIGRL

OS 

UUIMOS raios de sol beuam as montanhas Ide oethelrm. terevenci-
ros chegam de todas as partes da ludéa, trazendo aiaerados cemel-

los e vestindo títulos tenlcoa de cores berrantes, algun» Iro/endo so*

braçadas custosas harpas, «deitadas dn» man ricas petolM cio Or>-

enle. E* um dia dc íesla, pois. muito embora venham è Cidade em

cumprimento do Edllo Peal. ah lodo* reunidos muda alegria transpor-

lata o» seus corações, poi reverem am.gos e parente., desde ha mudo Im po ou-

«nteS.POi Iodas aquella» Teiras de Israel A Cidade este. pois. mudo ale0'c.como

aieyre^ e,iao k>do^ 05 forasteiros lá cheqaram varia* caravanas, As pousadas es-

ISO Iodas !omada>. não havendo ma.» togar para abngatcm»e o, retnrdaianos.

Ao anoitecer, chegaram atqumas pequenas caravanas, vinda» de Naiareth, a Lu

dades.nha. que pume.ro ouviu as promessas do Alto.A noite cehe beilo e nsonha

sobre ftclhlem de ludá As estreitas brilham no Ceu c a Lua errpreslaodo o seu

brilho diamantino, sobre aquelle quadro v.vodfl Noluicrn em lesla. de-rna o» seus

raios prateado» pelas campinas, ouleiios c montanhas, como oue ptcsagiortío o

notável acontecimento que dentre dc poucos horas leré O seu epilcgo POS aitedo-

re, da laslosa Iselhlem Surge, M entrada da Cidade uma pequeno caravana. NiO

Ira/ camellos teimosos, nem lun.cas boidodos do mais puro ouro deoueUes ter-

ia» S5o |osé e Mana gue, cshauslos dc longa caminhada.entram agora ds portos

da Cidade, poelreolos e seqilloSOS, )osé. meigo e humilde, dó a mao a Mono. e

juntos procuram um pouso seguio. mas deboldet NiO ha man lego. onde po»»om

povoar aguello noite licoiem ao relenlo i impossível! Combinam enleo em l.geiios

palavra- que mais se parecem com preces dirigidas aos Céus.«ornar pçuso em uma

grulo ai. do»at.edorcsonde os pastores guardava» 9 seu gado Poi le.lo. lucrem

o».e»!o» de capim que, momentos antes. Imham sido disputados pelos animecs.mas

elles. dando grava» oo AUissHao,deitarain.se»sonhando com as Promessas que
lhes toram leitos, da Vinda do Mesmas,

».....¦

Meia no.le. Dorme Ioda a Cidade. V*o tAR» cumpnr.se o, O^dea Prophecias.

Nn»ce o Salvador A Naluie»a desperta cm lesla» paia compoililhai de ISo gran*

de felicidade. Red.nodo cm tosco berço fofwado Pelas mats mate.necs dc Mana.

eslá o Promell.do ás Nações do Tena. o meigo c lormoso Jesus Som. c o seu
" 

í,i tem a evp,es»âo do Amo, e da Teinuia Êslí tteetetnte sebo o Prccad ,

de bóa vontade Nova Alt.ança nasce de Deus pata o homem, com o No^imcnto
*r M|M ,% **.* r#imtahâ itlummado. para a redempcao

do Divino Jrdante. Tem o descrente o seu tammno muminaot. i
i i * .»«* m* danvtimti» o oi auto C lhe mtt.yue a dor, tem o

do peccado, tem o tníehr quem lhe enxugue o oiamu <r h

oeiscouido o seu luii; e finalmente, o crente, o seu galha.dèo asseguiodo. Ia para

T» ado do Or enle. uma estreite, de radioso briten .».«-»«• aquella scena cheia

Te encantes, e a »ua tu, ,e»p.andesce agora o ,o».o do Men.no ft»»£OM.

II-, e Deu» Nelle Ioda a sua Gloria e a sua Salvação. Cone pela ( idade a bôa

„„'„ du na»*c.me.i!o do Messias, e a multidão despeita como que o»»ombrada coi-

rendo Pic^sa Para o l »..ebana. onde Itea ev,a»,ada ante a contemplação do
Divino Mvstetio.

Fm Maria cumpriu Deus as Promessas feitas a Abtaao e ao seu Poyo Bendita »e*
" 

,a. poi». a lamilia dc David. de que Mana è descendente.

VIDA CAPICHABA pag» 3
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CEZAR HILAL
Hi um anno desapparcccu. inleuslamcnle,

Cezar Iblal.um dos sócios da" Casa dos 4 Ir-
mios e, na semana passada, a sua família ain*
da lhe prestou, relembrando a sua ligura íaes*
gaccivet, a homenagem religiosa de u*u missa.

Depois qne C czar morreu, a Casa dos 4 Ir»
mãos fundou umablial. em nossa praça» em gue
inaugurou o seu retrato, o mesmo I a rendo na
ataln/, á Avenida Capiehaba,

Embora sem esse companheiro ideal, o im*

partanfa «"asa commercial» com o mesmo sYSte*
ma, com a mesma organuaçêo, continua pro*

gre d indo, de modo admirável
»Vida Caoicbaba». m^ sempre admirou a

intelligencia c dfnamismo de Ceiai tbtal, lem
a impressão de oue, pairando na alfa du ceu,

como um sol rodioso e surpreendente.a ieo es*

podo ainda iltumina. com o mesmo clarão dos
%eus sentimentos e pensamentos elevados,o des*

tino dessa cosa commercial, que é um producto#
#,, itabalho tecundo e eHicietilc a, sobretudo
um legitimo orgulhado commercio de Vicloria*

• # * 56 se íem consciência
do que é a morle quando ella

nos roubo um ente querido,—
\ de Stoet

Abstinência
A nada que possa mtluir

para mal em pês, devemos fa*

ger*nos sensíveis. Sabemos

que'a cada impcess&o recolhi-
da corresponde uma sensa-

ção experimentada pelo nos*

$ô sêr, Nossa sensibilidade è

como que uma plaea exposta

á ação simultâneo de diverst >

(atores, f de caráter obriga-
torto protegermonos, repelia*

do os elementos oue nos pos*
sam ser nocivos, como o ho-

mem prudente evita tocar no

que venha preíadlcôi a *«a

saúde.

Pbs&cs Uno

Vendem-se
Conser- [mtm ÉÈ •¦• ^\ \
t a m - % o fU / | f\ 
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Joia». Relcgio» • outros «rl.go» para pretenle»
Formltuni ccmpieti p«ra concorlos do Relógios

Banhos da Ouro a Prata. etc.
Avuim-se Encommendas.

M

Mio tentes medir com paio-
vras o immensufoscl nem mtt*
gulhaf a ronda do pensomen*
to no impenetrável O u«e to-
ter roga busca illosio; o gue
responde engana

mm Os umeos bens ver dade t-

ias do homem na sida sâo a
piedade e o amor*

-Mio ha dôr peior do oue
oodio,nôo ha *oíbimento que
se compare eo da pnixâo nem
engano mais tratuço et r o do
qut a sensação,—Sautümo



O pudor
O pudor é o senti*

mento que nos lar co-
rar deante de tudo que
possa otender a moral
ou a decência, a mo*
desfia ou a dignidade,
irirfude. por excelência
do seio teminino. é dos
sentimentos, o mais de*
tícado, o mais sucepti*
vel# o mais encantador,
o mais nobre porque
revela pore. a, sensibiii*
dade moral, singeleza
datma de quem o pos-
sue r pelo pudor que
nos vestimos: e o pu-
dor que obriga o reca-
to e repele os traies
quedesperlam sentimen*
tos ticenciosos, penso,
mentos indignos; é êle
que condena o uso de
palavras baixas e tornes
e \eáa o trato de as^
funtos obcenos e sórdt*
dos; é ainda o pudor
que empe a compostura
e o respeito mesmo en-
tre as pessoas mais in-
tintas» No homem è o
gue se chama drgoida-
pe e honra 5 na mulher
t virtude indispensável,
dom imprescindível.

Se o homem sem pu*
dor nêo iai iüs ô con-
stderaçôo dos homens
de bem, a mulher sem
pudor é monstruosidade
Que atinge à último es*
cala úa degradação mo
ral*

-JI —,—— m <—'¦  I 11  jj*  _____________  .11

[M__^"" rjjjJJjJjJJJJJJ, ZZ flL \m 
'11.11 

|i' V~ V ^S,—»^ / jmm j*%. ^k

I = ^f:- -\Y4p 1 1 U U V—' U U v
_^__w____» ^^^^^^^^^^^^^f^ __a__B______-1_MM_BHHflR^_«MMÍ_IHB»MI^>- ^__W«_^»M^^WB^PWW«-* *•—¦¦»

——————"——'  "%f hfr
^mmmmmmmmmmm — ¦ ¦'¦' " —' "Çar
wmmmmmmmmmmmm mmmmmmmmmmmmm<r' Jp

IT _¦¦ —«Pr ÉS Al
mamÊÊmmmWmWKmmWmmí mMMuWMmWMWmmmw' -*f_BH^_^_P»

¦ . 'V/7*-j._. .i 11 M|—— MW j^C \
mmmaÊmmmmmaatm, yg&*bmmmmmWmmMmwmmmWÈmmmmmmmm^ aê^^^k. + 4- *Bflfe ékT \ * it< 

'Jt
lim | %r «_ ^*^_ V 3^^

fp^^y -——-j 'v lx$y

\w_í ;i*;.. Cmc /7/77 
• ,-^\

Vfc.í., '"'"^"-'a^.,''**~-. ,,,. <#»*i JQij .*,«; #*—». Jrff- \ .* *''2r"*—^"^•—--».  -^i^^ ^ 
~ wi/^,,i f^S^ -aí' Jk*^

Oo ,£l_cf. arío* de
Br an/ //or.a*

QUEIROZ VIANA

| ponta de
i cortiça
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Boas festas
Dos *mv Anlcnor Oüimoifles & Cia.. «ma

das mms sóüda- organaaçõe» cotnmciciaes do

Calado, recebemos o leleg«amm« aba«0. q«a

I *

oaradeceiros. lazenao ««w* «^"Jfetoniase"*-
ri ^cente da conhectoa firma vicfonense
? V,d« Capichab-• - V.clor.a - De»aia«os mu.-
los progressos a essa exoleodida «fiíji"*"-
do voios lelic.dadcs cxlcttsives lodo o pessool

C MU VKTOllI V

Voe le. e,ar.brilha, temenle. a P»»"»*^0
k r*tiik An Moseoso.com nm evpten-

anno o grande CJub do "^"ShariiS do dia 31dido baile, que se ™™\0J?j^.*$JlÍ>Vo
destemesse para o qual recebemos oireieiosw
convite que agradeçamos» . ;; ,, _______

dcsa« ofOSo nossa imprenso ^cf"ct 
!"40-"

Antenor üaimarêes & Cia*, tiaa.t,

»7_



AUGUSTO INS
Advogado

RUA DA IMPRENSA. N 18
TELEFONE C 06

V1TOKIA

Assinaturas
;X

í
¦'•: 

¦:

Apezar do grande augmento de pre-
ço que sofreram 0 papei as ttntas e
os clichês, resolvemos manter, por m-

quanto, o preço das assinaturas da Vi
da Capkhaba, que continua a ser de

por anno $ 12$ por semestre.
Pedimos aos nossos representantes

que promovam com brevidade a re-
Hovaçâo das assinaturas para l(UOt de
modo a nos enviarem, até 15 de janei*
to p,oxtmo.as relações de assinantes,
afim de mio haver inttrtnpçdo na r§*
messa da t crista.

Solicitamos ds pessoas amigas qne
nos auxiliem a difundir cada vez mais
a Vida Capichaba por todos os muni.

cipios do Estado, cooperando com os

Por pouco

O professor do interior úa a um senhor que
visita o sua escola ;

-O loâo í o melhor alumno do classe, cm

Contas.Levante.se* |o«o. e digo o este senhor

quantos sêo tres veates sele?
~|oâo. levoniondo-se:
Vinte,
- Está vendo? du o professor, errou por

um nada.*.

X vrsita-Uueovaçâo! Ainda estão batendo
palmas. Uoc ú\it enlâo?

A afnz— Declarei á platco que nâo pros*e-
guina o espetáculo enquanto nao cessassem os
aplausos.

nossos representantes no sentido de
ampliar o ttumtro de assinantes em
cada localidade.

Quaesquer pagamento ou reclama
ções devem ser dirigidos d Caixa Po$~
tal 131— Vitoria.



O Bsceranto e a Nova Era l

HERSILA VALVERDE

•".-

0 píogresM» maletial do munda*lerro teca
sen termo O homem devassou os mares, desceu
os entranhas dr* sékx escalou t s cs| f ç« s inter,
planetários, pondo cm lago a torça do seu eè-
rebííi a serviço da ciência e do trabalho, Tudo
descobtiu. Tudo edtttcoú para tornai agradável
a vida. Mas no meio de lodo e^sc esplendor me,
caroço csquercu.se 0 Rei da Citação de pôr
em pratica um simples r doce conselho t naneta*
do ha quasi dois mil anos: «Ante!»vos uns aos
ouiros,» >

E c poi isto que a humanidade atqueia numa
agonia cruenta, presa de sofrimento intoercíet—
louca boiboleta a balei netvoscinenle a$ atas

0 TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA

O verdodein

cio lonqo vtd

cios Cabclloi
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REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA
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INFRLIVELNfl CRSPR,
QUÉDR DDS CABELOS
e demais Rfecçòes do Couro Cabeludo

cm torno a Iu/ mie ha de. faze-la tombar, des-
fruindo o sen sonho

ti* que o mundo lem sede de fraternidade.
Sem que o saibam, os povos anseiam aproximar-
.se; cegos pelo malcrtelism© do século nio lo*

gram ver a br* cujo calor os inunda* cuia força

os impulsiona pata os altos destinos do Espirito.

Para galqar esse caminho, mesmo é margem

das religiões, uma estrada vem sendo construi*
da desde tempos distantes..

Dessa realriaçâo, o primeiro esboço surgiu

do cetebro de um grande prosador francês —

Descartes, que em caria de 2D~Xt—t629
0 assinala.

Coube a um menino paupérrimo* filho

de pequenina cidade úü Rússia ailila (mais
tarde medico, hoie celebre no mundo in-

leito, o Dr, L L Zamcnhof) a tarefa jubh*
mede concretisar na Iclu ptoiefBo do Es*

perante esse sonho de fraternidade.
Como serô beto o raiar dessa aurora

que se avizinha* em que os povos se en*

tenderão como irmios. em que a terrível

muralha foimede petos deis mil c tantos

idiomas espalhados pelo mundo, cairá por
terra pela edoç&o de uma ume a \wúu® ou-

xtltftf facibleve. perleda* em cuto maneio
-segundo profetizava Deecdftes*-«w» et*

dedo julgará com mais facilidade a essen-

cia das coisa» do m^ filosofo atual*..,
Possuindo rica bleralura na qual figuram

es obra* monumentais de Iodos os tempos»

traduzida» peto seu autor, o E spet anto

está sendo empregado com estupendo su*

cesso no intercâmbio comercial entre oi

povos, Que o diga a Feira de Amostra* do

Rio.de*|aneiro que, ha anos. por determi*

nação do Departamento do Turismo do Dr»-

tnia t;edeial_ vem fazendo imprimir seus

cartazes, lolbelos. selos, etc. nem* idio-

ma= E tais impressos correm mundo me%»

Pando nossas possibilidades, Que o digam

ps milhar es de esperunhslas espalhados

pela Terra que, sabendo apenas o seu idio-
nm patrto e essa bngua maravilhosa, es*

tão em constante intercâmbio intelectual
com todos os povos do Planeta,..

t t /amenhot deve ser considerado
um precursor, urn supcr-visianerio. um dos

* 
construtores do terceiro milênio -danoso»

que se caraiiensarô pela fraternidade dos
povos,

'~w>mm Cm teto, S . i BM



LIVROS
Rççebidos dos editores:

POLÍTICA— frislào de Alakte— I ditr ra Ge-
|..^,s ^| ( t.sUi-~Rio — 1959 —* 3a edição* *-* Já ê
ir»io conhecido* oba^rs das edições cn!crioie.%
da posso publico que fl I ncetre, esspr sla ei m
m r i o d < i, ciarei! a e logi c a* dentro d o s p r io*
cn i »qoe.fhe *ecvcmde base* uma síntese cns*
iehna r~ inteiriça do Mslema político*social do
eminente escritoi católico* í mprcgnend©*se
da doutrina mais hbefol c avançada da Igreja
nesse sentido - t que sr encontra principal*
menle exOOSla ptlOS (gféftdOS pOpOS OUC lorom
teio VIII r Pio .XI O livro reflete bem a úeir
Ir in $ e * n * o Aufof» de quem se oóde disseo*
br. mas a quem roo ^e pôde» sem ioiusltçe^oe*
gar respeito prio alto valor mtetectual que re-
pte.se ata.
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Todos os dias oo levantar

..4x:v;v'":v;%% . 
*SAL-DEFRUCTA*

•GUERRA DO LOPE2* - Oustom Barroso
— Reedição de Getúlio M« Costa—-Río,— A gera-
ção que represento, que iniciou a sua cultura
antes é.& Guerra—no lempodas conferências li*
terarias» em que se procurada ^cr mais extenso
e brilhante do que profundo — concebeu grande
admiração pelo escritor Gustavo Barroso, quan.
do ele era moco c usava o nome literário de>
João do Nor Ir

Essa admiração não decaiu a!ra\r^ da Incx-
golavet produtividade do Autor- um eslilo vivo*
a aflorar lodo* os assuntos c conservando as
cerecterisiteoà dos pi inteiros lenrr ?< Apenas ^e
lera afastado defe no tempo em que esteve mu
titanle de certo sistema político — ol.ãs cm ar-
lagon.*smo com a liberdade que oi r se rtfores
exigem,

Causa» por lanlo, prazer v|*to em atividade'
propriamente literária, pondo o seu ealtlo-"que
lem, evoluída, a mesma tcuçenfa dos tempos em
que ressuscitava os «Pregões da Independeu*
cia* — a reviver paginas do nosso passado his-
IôttCO, como o fa/. em GUERRA PO LOPCZ*

GUERRA DO ROSAS, GUERRA DO PtO-|
RES, GUERRA DE ARTIGAS, GUERRA DO
VÍDEO. TAMANDARE. OSÓRIO, alem do|
bvro DOS ENFORCADOS» que sae ego»
ra em primeira edição» de Gctuho Costa.

p\DÇÔES DE SOCIOLOGIA- Henri elw
Pasnage — Trad, da Prol Edith Sartton —

Editora A. B, C»—Ria - Os franceses têm
0 segredo da eterc/n» dn timpídei crista.*
tina da frase e do conceito» *em prolfxi-
dade. inulil* adaptada á compreensão \n*
tuitiva das inteligências meridionais, E*es*
se o seu maior merecimento-e mesttma-
vel em se balando de livros de fciçâocx-
positiva ou didática. Henrs du Pessege

¦ i imniiii mim nmiiinm ¦¦¦.¦¦.**»

confirma» no seu livro» esse menlo dos seus
compatriotas. Quanto ao contexto* *Noç0es
de Sociologia* é uma exposição da dou-
trma da escola católico sobre o assunto»
encerrando lambem paginas de rçftttoçSo
e combate a outras escolas e cisando par.
fteuter menle as idéas de Outhhein.oue pa»
recém ser mais ou menos oficiais» em
r rança. i

A tradução conserva as virtudes doofu
gtnal* iunlando*lhc algumas notas referen*
tes ã situação brasileiro.

HISTORIAS I: FANTASIAS DA MATE-
MATICA-Afc//o e Souz® — Edil. Üetuho
M. Cos/o—Rio.-Mello e Souto è um pro*
fessor de matemática que sabe ser esfria,
na propriedade e simplicidade sóbrias da
exposiçãodoutrinafia femlivios dilalicos
que sâo l>em conhecidos.

Agora, parece-me que os completa pu-



btícando este outro, interessantíssimo, em
que a ciência, tomando a feição de rela*
io histórico, lendano, ancdoüco, buarro
ou pitoresco, perde a rigídei hierettcai
ensinando rtsonhamcnfe, a aflorar de leve

i*esf... • -fa^^mam.;t^tm^m^mm^ -•***.-,-,.--***...<-¦¦¦ *nw- «¦=™»(Mfc*p**#ws *«sp***m

os assuntos relacionados cem a harmonia
da forma e do numero, desde é unidade
contada no dedo até ao cachimbo c ao
violino reialMsia de Etnsietn*,*

Ltvro cuio conhecimento eu lufgana com*
plemcnfo deseiavel, como verm/ lusfroso
e mundano, das estudos matemáticos e que
de bôa vontade proclamaria indispensa*
vel na domesbcaçâo humanaanfe de cer**
tos professores férreos e mecânico.., de
ideas ern movimentos angulares, de des*
camadas alavancas rígidas,**

ALMEIDA COUSÍN

I* c* n % r% na t* 111 o *

.A grandeza exige espaço, a condensa*
çêo amesguinha; menos em literatura, por
que a concisão fixa e retorça o sentido,

Ter glorias communs no passado, von*
tade commum no presente e asp trações
communs para o futuro eis as condições
esseaéíees para constituir um povo,

Ernesi Rcnan
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Tudo é natural, mas nem tudo £ rasoaveLÂ
morte de um homem é natural* o motivo, poiêrn*
que a determina pôde nêo ser rasoeveL A ob-
tençõo de um emprego é natural, o modo, po*
riaii como é obtido pôde nôo ser resoaveL Os
latos Iodos suo naturais» porque sio «casos da
vida** todavia podem nôo ser rasoavets em suas
causas. A Ra/do acolhe apenas o que è justo
e verdadeiro. Dal o aparecimento da Lei para
regularizar as situações dos indivíduos, punindo
o que nâo é rasoavel. O cidadêo infralor, que
nio quer se conhecer como tal» oo gm aa reco»
nheee sem, contudo» querer mudar de conduta
è passível das penas da Lei nos atos que prati-
ca, tnqueslionavelme n t c tia os oue, por meios
ilicttost íurtam-se a açõo da Lei* mas esses, ce-
do ou tarde, ainda nesta vsda ou ié na outra,re*
ceberâo as conseqüências; è a Justiça divina
que nôo falha*

í riOO vO JL- I A / v/ L5
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Vim de longe, de longe asstm vieram
Os magos* para ver deitado ao te no
lesas, quando nascera um pequeno
Berço que as coisas dmnaes fiieram,

Os profano* meu verso nao cftiizeraai
Lêr***ne m«eu verso gue nasceu sereno
Esgotaram a taça do veneno,
Nâo bebi o veneno que the deiaml

Vim de longe, porque útiet exeusai
Trago a nobreza de meu* pobres versos
Para uma dama pallida e confusa \

Vim de longe I deitava o mar a serra.
Tremtam anos pêlo ceo dispersos*
Mas gue ce« côr de rosa £ minha terraI

HENRIQUE REBELEO



Indiferença
..Jlonlem tornei a veba tndderentc,
Ela ms^ou por mim, para. talvez,
Querer mostrar seu coração descrente
Daquele nosso amor que se deste?

ftem sei que esse despreso é aparente
Para fantasiar sua altivez
Ma», pata mim. o cotação nâo menle:
Üisscram.me os seus olhos, desta vai,-.

Fatiar, nós nio devemos, á verdade*
Mem que aos seja dado o dissabor
De ver tugir.uos a felicidade...

Agora que destedo o nosso amor,
Enquanto ela procura outra amizade,
Eu busco esconder a minha dôr.

FERNANDO MEDEIROS

Que fracasso!

Na praça, atouns sorrisos e olhares. De-

pots, como ta se» lei»*» « aptesenlacâo?
fiquei é procura de um amigo me nos
apresentasse. Encontro um que protilamcn-
le aceita a incumbência.

—Mudo prazer, senhouta.
Depois, porém, aue relido no que ete dis*

sejico mitigado*
—Esta c a mmha gaiola,beta como uma

nota de SWSQOQ (ele sé gosta de «muieres
e dincro.» Nâo achem ruim, ele sabe es-
panhol. e orgulh a.se d isso K Esta* é um
colega, me descia conhece fa. querida!

Penso, penso, e tembro que o meu amt-

90 Ornar estaca passeando ao meu tado.
Os sorrisos e olhares tinham sido para

re *
#

Converso um pouco, despeço-me, e vou
bcar de longe apreciando o casal de pom-
bmhos que passeia. Oa, cabeça baixa-
penso que (ouvindo confissões Cia. com
uma cara ttioocsca conbmía o passeio ao
tado úa garota que somo.

Botas, que fracasso*

Meu íf)esouro
Nèo invejo da** flores a belleia*
nem da brisa que passa-, a suavidade
Mais sublime que toda a natureza
és íu. anio de graça é de bondade,

Embora o Ivrio em sua reate /a
symboh/e a pureza e a santidade,
descubro em ti suprema singeleza —

hoclo ào amor e da felicidade!

Nessa bumddade alegre em que me veio.

nada conheço atem da meu desejo,
tudo tenho nas mios. graças a Deusl

E faço alarde desse meu thesouro
qual Cometia dos Crachás. Todo ouro
Nèo se compara. Riba,aos brilhos teus!

LEONOR PEREIRA

DAS CREÁNÇAS?
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Ao Almeida Cousln

I i

louco loroqtdo parou de correr» contem,
plou a pradarta seca, somu,

Algumas arvores gigantescas plantavam*se
aqui e ali* torsos nus, vestes mulombosas, em
atitude de descanso,

Sol tombado sobre o poente, nuvens estro*
Calhadas pelo ceu. Slteocio na pradaito ameic*
tecida.

O louco»orgulhoso de sua liberdade, tomou*
se por um iei* dono de tudo quanto os seo%
olhos viam* Abes, sempre se tufuare let. embora
que destronado.

Encheu os ptrimfte*. iogou d queixo para a
frente e poü*se a examinai, cara ao sol. a pas*
•so majestosamente doido eduro* Btoços orque-
edos» punhos fechados,

ÀQOra sim! trio mostrar a Iodos oue o
mundo era seu, tudo era seu, At de quem
nêo acreditasse na sua torça, té estava
cansado de ver caras incrédulas e rtsos
irônicos. Quem teria a ousadia de des-
menlt«to agora ? Quem 7

O doido correu a vista em redor, omeo-
çadoramente. Mas nada se moveu. O pra*
do continuou silencioso e polido, as ami.
res pareciam mais consodés e com o ves-
tu ano mais rolo.. Até o sol queria escoa*
det>ae 14 alra? do morro, Tudo se acovof
dava I

Estava livre e poderoso como sempre
ansiar ai

De repente* num estremecimento, sen-
bo-se perseguido* Voou-se num puto para
trai e* enraivecido* tomou a posição de
delesa,

Ho chio, estendida*uma silhueta de ho-
mem lhe acompanhava os passos e lhe ar*
icmedova os qcsfos, A raiva lhe contraiu
os olhos e ninou os dentes.

~ Ah* Bandido! como ousava perseguir
o rei do mundo 1

Cemiobou para ela e pulou*lhe cm et*
ma, Mas a itthiieta se esquivou e o louco
caiu no chão duro No mesmo instante iu*
do se mudou no seu cérebro doente. Viu
o inimigo implacável* tmpolpavet e tnven*
ctvet o seoui*to ferozmente a o derrotar.
Todo o poderio por terra, A expressão
de raiva de sua cara se transformou cm
mascara horrenda do medo

Com o cérebro cm togo o louco tuaiu*

desesperado, lenfando escapar *é próprio som*
bra Olhos esbuualhedos. vermelhos, sem olhar.
Sobrancelhas to em cima, cabelos mais loucos
que cie.

De quando em quando arriscava uma olhado
relompico poro ira/* ficando mais aterrado, O
perseguidor parecia nêo cansar. Acompanhava-*
o em todas as dobras vertiginosas do caminho,'
arrasfava.se por cimo das pedras com a tigei»
rei a do raia» pulava de folha em folho*

lima baba espüfftOSO caía aos flocos úa bÔ*
ea do louco» acompanhada dum rugíl de onda
em ressaca.. Roupas pregadas de suor* rasgadas
de espinhos..

Tropeçou por bm num cipó e caiu.. O corpo
chocando*se no lerra áspera cm decline» ro*

* jfM
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<-.lou^se lodo. O sangue correu pelos
rasgos úa pele,

Quasi morto de horror, olhou para
Ira/. Lá eslava o monslro, cada vea?
mais horripilante E agora quasi por
baixo dele

Kugiu o louco et num esforço me-
donho, po/-se de pé. Mas caiu de no*
vo. Horror! Um íogo eslranho e^la-
lava-lhe o garganta, O doido não se
conteve mais .Gritou roucamente Ia.
pou os olhos com os braços e ficou
rolando no chão, a chorar nervosa-
mente. Pobre loucoí

O sol foi-se embora e o louco té
ficou.

Por fim, foi de si apondo os olhos.
Admirado, pocurou o inimigo Fora.
se, fugira, o covarde.

Corajosamente levantou-se,exibia-
do á farde o majestoso porle de rei
do mundo, rolo,imundo, sangrento.

Cabelos cnovelados I a b i r mlica-
mente, cara arranhada, contemplou
com despreso a nalureza» O orgu»
lho lhe encheu os olhos de b r i lho*
Vencedor da própria sombra I Ven-
cedor de si próprioI Ninguém era
mais forte que ele,

Continuou a marcha triunfal, passo
loucamente moiesloso, braços ar-
queados, punhos cerrados. Dentes
negros é mostra, barba ruiva baba-
da e enlameada.

Quem mais se opunha ao seu po*
oerío? Ninguém. O prado continuou
em silencio, as arvores ern lamenta.
vel atitude de descanso, 0 sol me-
drosameofe se escondera*
* A gargalhoda crocilanf e ecoou
pelo campo, num grilo formidável e
enregelanle de vitoria e continuou
interminável a lernltcar a lorde,

O rei do mundo I,.,

PÉRSIO DE MORAES
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A impureza do sangue, a sifilis adqui-
ricia ou hereditária, e nào só uni sofri-
mento atual, mas uma ameaça para o
futuro e para os filhos. Combata-a, de
maneira eficaz, com o "ELIXIR DE
NOGUEIRA", que ha mais de meio
século vem sendo usado por milhares
de pessoas. Centenas de médicos ates
tam o seu valor.

ELIXIR DE NOGUEIRA

A calma de Ilude
é

O sábio Budé trabalhava em seu gabinete,
quando aterrado, entrou precipdedement e um
dos criados, afim de prevenir que a casa esta-
va pegando logo.»

fVudè, muito calmo, sem deixar a pena que
tinha na mio» ordenou:

— Prcvtna a senhora Bem sabe que eu nSo
me oecupo com os questões domesticas*.

ANFCPOTAS

0 dr Hecker morno Em seus últimos mo*
mentos, vendo-se assistido por Ires collegas
oi sse *

- Covardes! Três contra um! Dou.me por
vencido*

AMIGAS

-Vi honiem leu mando *na Avenida, con-
versando com uma moça touro.

— BravotGanhei !ü$ ^

—Como ?
-Eu lambem estava na Avenida, se» quem

é aquella moça, vi*, o falar com ella, vi que você
linha visto e apostei com elte em como voe*?*
antes de vinte e quatro horas, vinha me contar



PELO NOSSO ALTO COMERCIO
Vida Capichaba* visita a importante firmei desla praça, L 2* KAMENÊTZ

Notas & Impressões.

Considerando o surto extraordinário dc pro-
qresso ou% vem alcançando em 110550 Estado o
comercio de madeiras, deliberamos deslocai um
de nossos auxiliar es para visitai alguns desses
estabelecimentos, focobsaoú o destes colunas,
após os visites respectivas, algo 9 respeito úos
mesmos

Desta feda vamos nos reíerir ê hrma L JL
KÃIICNETZ, estabelecida rm iho a Uuo Oencra!
Câmara ri. 33, 2* andar» com filial nesta capital
è Avenida Capichaba, 2SS, onde se encontra
amola e conforíavetmente inslafada.

Lá chegando q nosso enviado, (01 genlttmcn*
le recebido pelo nosso entrevistado, com o
qual, com o cevathensmo que, aegundo aos pa*
rece. lhe í peculiar, acqutesceu ao nosso in«
tento,

Êntèo soubemos que essa importante íirma
nio explore somente o comercio de madeiras,
dedicando-se também a outros ramos, como se»
iam: Minérios íManqonez» lÉjce, Cristal de Uo-
cha, ele}; Cereais (Árrõt, Miltio, feljlo-., etcJ;Di«
versos tOiudc de Carimbe* ürude de Pescada,
Óleo de Copafba* Mamone, Babassú. Cume rò
cristalizado, Poaia, loeca, e\t),

A expansão comercial «lesse eslabelecirneo*
to ê sobremodo considerável, tonto que* atem
da filial aqui mantida, possue uma outra no nor-
te do Pafs, em Belém. Estado do Pará,

Sabido que o comercio è um dos fatores de
progresso dos povos, c, conseguinfemeote» a ata-

vanca propulsora de nosso balança econômico,
a chamo-nos á vontade pata ve reu lar nestas li-
nhas a importância da firma oue 01 a VCÍ43 de se
instalar luxosamcnle â Avenida Capichcha, como
dissemos, sendo merecedora, poi isso mesmo,
dos aplausos dos oue se interessam nela nossa
gr andei a, pelo nosso progresso,

*Além disso, essas br mas exportadoras, con*
Inbucm corr considerarei sentes peia a rendo
tributaria do Estado c do Pais. pois, sao os ím*
postos que lhes sao cobrados sobre exporteçêo.

Isso, sem querermos aludir ao grande nu-
mero de pessoas que obtêm trabalho em virtude
de sua ação. quer direta, quer indiretamente

5io organizações $ ciue, inerjavelmente.de-
vemos acatar, por serem, por sua vez. fatores
do nosso movimento comercial.

A imprensa, oue jamais se furtou em exaltar
as iniciativas alevantadas e oue dizem de perto
do* Interesses vitais de nossa Terra, por mler*
médio deste orgio, tributa ao distinto CftValttei*
ro sr. Kamcnciz. uma atenção a oue, inconfcs-
tavetmenie o mesmo lar iús, fazendo votos paia
oue o exemplo seu, outras turnos congêneres ou
nao, aqui se instalem e venham colaborar eom*
nosco em prol dos nossos mútuos interesses.,

finalizando este legislo que nada mais é do
que a expressão lídima úa verdade* eitdeieçe*
mos-the, mui particularmente, os nossos efusivos
saudares.

1 ii alifii
I pllnflo cie utn brberrAo

Quem in aqui morreu de hydropisia.,
No momento hnal» com viva magua,
disse: «Como è que estou replelo d*agua.
liquido estranho que eu jamais bebie?*

x • í .¦•"''* t .
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'•¦ í. I ., • ;x .- ' 1)4 >;»• 'A -•*V.da'C»Jcheba» pubhcnu.qtalu^ameiile,^!^»
'"cftetiês tíe crianças, moças, aspectos de lestas, ,,
"cMôtientos-, torneios esportivos, vistas do t!sta-
do.,met.hMomen!0| executados -$*ctes.*TO«tóm*i
iidaaeK oasiânclo^era isto-tvtitg -;0s ta temasades<*t
;enviem 4 ledocç.do copias nhoíegrophi«:n!>«jiitut>i
da#* cocioos, respecMvos e&oé èirtecimentos mmn *
.verso*, «stâty

üraças é amabthdade de alguns amadores
dentre os quaes se destacai*!^i^i^l^rM^Tan1^

í$hí\ a €fedi#. Mi Prazeres. |. Leiies^tfe^Stf^ 
'AnfoWclf u

|i«*cp.0cij.«*moi publicado ulhmftn^enlií^vedW^^^1
ocetos de acontecimento speíaes- OetdfrkleK^êlfA*
Vicloiia. Aurovèitanov o enw-o frèid açir«de»
cer «lhes. mais uma vçzi tâo valiosa çoopefoçãof
flohcilaiiu^ aos m*^ » amaüòreí phdtotffôptitcos
que nos a*r*Y|tcm também nè publibéçtfò*de ih-
^oria^eii^ iliastra-itas. enviando copias rjòsslw1!^

t r o bollir >> > - ^ã'^»»»»*
s orojinaes enviados iò serâó^d-ev^ívitfèl"

àiM,mt%á$ ^rpeutedos afê um pei ek^pois 4ep#t
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Umã noite morrendo e
um dia nascendo, en- 0
que c 0 Nalat, Morreu o "

mundo antigo, sepultado
em suas freguezos c no*
serias, e nasceu o mun*
do novo em sua espfeo*
dida belleza, apoiado na
superior moral das idéas
christis,

tmmnnuet Oelilcu

Alvura da pelle em 3 dias
h MTanctiâ.*- Sardns, Cravoe, Espinhos m Verme

IfifdUo e a C^r Terrosa da Qutis Desappaee11
co rn <— A a ru jgja s S e A lí s ei rn

" 
_B55

Pensamentos
Vede gue belo leia faz

a aranha e como reluz
ao *al t Vem uma vas*
sou ra é desmencha*a lo*
dc a aranha, dentro em
pouco» refaz a sua leia
muito mais bela oue an*
tes, assim faz muitas ve*
zes dm®nie a suo vida*"
Por que homens» nSo f a*
teti como a aranha nos
atos de vossa sida? St
tiacassard.es nio desa*
nimeis; reconstrui mais
solida e soberana a obra
destruída e assim fareis
até oue garantais a sua
tndeslrubbibdade.

Nao devemos fugir ao
cumprimento de nossos
deveres para satisfazer*
rnos supérfluas necessi*
dades.

Desde om nio baia
razoa para fe deíama*
res. nêo fe deves pico*
cupar com as difama-
çôes.

O menbroso prefere
gastar muito mais tempo,
planc-ando uma mentira»
a yastar pouco tempo
falando uma verdade

O homem de caráter
nêo se perverte em com-
panhia de corruptos» po*
rêm» canverlc-os é pra-
tka de virtudes.

Carapos Vergel
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Como conseguir esta leitasa iraas*
perencin di c u tis tia admirada f
Kâo ii forca de p6 por certo*** mas
cam o cuidado adequado e uni cre-
me 3e con banca—Creme Rogai 5
Ai queimadura tie §ol âf espinha».
Oi cravos* ós pérai dilatados de»
sapp&rcccm «Se forma agradável em
2 dias,- acm levantar a pelle

Garantimos os resultado*-

Garantimos que o Creme Kugot
supprtmeas mancha», panno* e tar*
das completamente; que etimioa a

ctttis avermelhada, terrosa ou ama-
ceifada; que alittt as rugas sem es*
iscar a pelle, mas tonificando os te*
cidos subeutaneos* ¦¦

Si Kugol náo fizer tudo isso para
r* n* lhe re-r»t»tuircme$ o et i n heiro
gasta. Beta noite, antes de deitar--
te e depois de limpar bem a sua
pelle, appltque v. s. o Creme Rugol,
esfrega ndo»o bem. Em seguida tire
o eaceiso com unm toalha humida.
Hugol the trará muitas satisfações,
conservando clara e formosa a sua
eoüft-

Cornrnlsarloa: Alvirn & iM-otta»

Rua Wanoatlau 8ra^ *J2 — Sâo Paulo*

|^__s^______B __•
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0 MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA
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Foi nesta idade atro? e mét repleta
de crimes, que Jesus, mctuento atleta,

esgucu como uma aurora,
poi sobre a mulhdêo a íronte loura.
E novo Vida palpitou na terra
Vacilaram os ferros sanguinários,
nas manoplas dos rudes legendário»,
enfrente é pa*-estremeceu a queira.

Desfizeram»se em prantos os ressaWos
das comprimidas dores e, nos lábios,

sublime pairou esse
baleio ardente de nossa alma— a prece—,
e livre dessas noites oue se somem,
ante os lampejos da raiâo dc um justo,
O mundo inteiro* se soerguendo, a custo,
respira pela boca de um sô homem I

Oa velha idade—os deuses combatidos
oscilaram, quebrados e tendidos

pelo clarão brilhante
daquela consciência rutilante!
E, cobrar des —num circulo de lanças —
os déspota^ torsados se aprumavam,
mas, trementes e pálidos, recuavam
ante um homem cercado de criançasI

E* Quando ele caiu, o mundo antigo,
o seu sombrio e trágico inimigo,

alucinado e insano,
deslumbrou-se ante um quadro sobre-humano:
Âureota uma ignota claridade
aquelle Morto—tno e macerado —
tendo no tabio riso ensangüentado,
na espadua roxa erguendo o Humanidade»

G Cy \^f c« l L-J d * v Lm /"\ L> L~J l V n /4

ESCOLA IMIION
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ulas diurnaisí e noturna

Barão Itâpemlrim, 224 — Fone 716
Vltui (a — 1* Sautc
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Dôros nos Músculos o nas Juntas Provam a

Acção Deficiente dos Rins.
A mm*% raodjusessfcaJ do rheemabâmo eo»

eoafcta~*e ha f#âm de cj^prUocato de $«u*
tarefa por p&rte ém ria*. Ejt&t* que éerrem
ftirtmn&r todo» os traço» de BtttaÃijie&fct toadoui
on .*mpoee*&s do oíc^ni»i»o» csüo penoutti&do
qua tua ex&e&o de ácido urko .te aMCcumak a
peitei*** em todo a orgmémWk

Eite acàdo arko rapktarneate forma eryniaai
a grota** á iNemeUuuvçsi dc agulha*» qtie §«
alojam na* artkttJaçfaft* cangando a è®&
taftamniAçàa e rigidet c ac crodaatca dores
do ttm$mati*mo, O tratamento apropriado
deve fastf voltar o* na* ao tea citado ooraai,
aáttt d* poder *er Sitiado o ácido orico. É
por uwio qoe mi Pitota* De Wttt coo*
tqp*eai dar âltivio permanente aot mmã
rebeldes casos de rbeuinatisma.

Ai PdttUtt De Witt jsctsuun durteta»
ment« «obre a* ria*, deirotoenda-llies
a *s*a acçâo aatwral de filtros da* im*
pttrecss do organismo.

Terá V.S* provas TÍiitcis deâsa
mtulM dentro de 24 beras npóm o uso
Pílulas De Wuc A* tejpbma* Pitotaj
Witt péum m Rias © à Bexiga acham*

em iodas as pharmacia*.

actao
io das

*í 4

m: «/«ti»
*tr t« |.'.ái|it;

ti.. O ÉM

Pílulas DeWITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

oura Rtwttfnatiumo, Scifttkn; Oère« aA Cintam* Durtarbíoi
MoleitUMi da Ecxifn e^ em ger«t, pani «atermidadei

prodiun4«* pm r%;i-im 4e m%úu mhs&
mu

^jajfcvj"^»

O N A T A L
Entre as festas mais belas de toda a huüta»

nidade, ressalta o Natal, porque, com o- nasci*
mento de Cristo, o mundo rcdít»íu*se de todos
os seu^ sistemas de miusbcas, que imperavam
nos tempos antigos. 0 Natal e uma aurora de
entranha formosura raiando sobre a Terra, que
iatia enlameada peta moral mais abstiusa de to~
dos os iempo* ••- o moral pagd. Pot isso, ê que
toda a humanidade *e curva, reverente, è graiu
de data da cristandade.

II oito Petri»

• » u omor eonveni e, consola, aninia* POS*
sue ioda o alma c ía*^ o bem pelo próprio bem

/• -.-» * * ** í . "¦¦¦• 11C i!-'»*
MM—— —
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Mfle., é dtstinctemenlc encanta*

dora. Trabalha mim Departamento
que. Por signel» é urra repartição
federal Tinha um oatmmho de ios-

Io que deslumbra pela suavidade
da «pressão c pela pcrlctçâo de

todas as sua* tinhas delicadas. An*

dou^c dizendo mm ella linha um

romance velho com alguém que the

it&o comprehendta o coração . De*

pois- Depois* falou*ve mais que o

seu coftega linha prelençècsaesse
mesmo eoraçSo, m^ ctle julgava
em disponibilidade e constou mes.

mo que ello se estava deixando te*
var neta allracçâo do moço.** Em»
tanta.-

Studio PAES
Rua l de Março. 23

D jovem moreno, que Irabalha no
Departamento do Cate» outio dia*
segundo -soubemos* commeniaodo
uma alfinetada* publiC aàa nesta
secçAo.leve aslas palavras ínteres*
sanlesi *£\ a cousa £ serra.- Man-
dei desminto uma dessas albncta-
das» mas» agora estou sentindo om
eu è que menlL** O amigo sorriu*
distaiçadameole Nlo sem haver
tomado nola da phrase* para apro*
vciiat-a na primeiro occast&o. E £
o que* agora» fax -¦

lhes colhesse as pbotogrophias, que
a*¥ida Capichaba» publicou,.. Só
o o^ nâo parece mudo razoável £
que* nos ditos retratos» nêo oupa*
receu a figura de nenhum dos ad*
amadores das interessantes cnalu*
tinha», Que gostam tanto de Copa.
cubana..*

Parece gue a lourinha do arra*
balde e que é prolcssorade costo.
ra, na Cidade, acertou» ®mt&« de*-
linilivemenle. um novo romance

À encantadora cnalu rinha* *a

garota de seda*-» depois que se mu-
dou para a Praia» desctibrtu quem
nio se achava em suas cogitações .
E, de ve/ em qua ado» jè sôo os
dois vistos, a sós» em encantado,
ras palestras, durante as quais se
esquecem de Deu* e do Mundo
Esperamos que o tdylho the i^ma
felicidade..

Milles . em escoih ú n tratos de
banho» deixaram poe -:u ama d or

>1SPA
ABELOS BRANCOS

ALVICIE

ALEXANDRE

;*

7%

que parece produiiré resultados.
Ella, segundo se diz.eslé disposta
a sacrificar certo gosto peto fíitl

cm homenagem ao novo amor .

fala*se,a bocea meuda, gue oca**
sa» agora, ê seria, lanlo mais que
a conquista nêo toi lá muito fácil*

conlorme consta.»

Mite » outro dia* ah no Parque,
olhava tanto para aquelle moço que
Âlhncte chegou o estranhar. Ex*
Iranhou* porque acha ddbc i I oue
Mite* nêo satba. ainda, que elle lá
è casado e oue, por siqnal» té tem
qois lindos t encantadores aoroli*
nhos»a despeito da lama» que con-

seguira espalhar* de que nermane*
certa solteiro por lodosos século v,

Todo o mundo pergunta* em se-
oredo. imslenosomenle. quando é
-SsT

que o iovem escriploi resolve ca-

»««*& Duem Que o noivado té es-

té co n t a n d o lempo ha bastante
tempo * Ou será que é, apenas»

que a cousa tá vae reuhiar*se7 E
tom que esper e m o s que nao ha
nada como botar tempo no tempo.

Quando coireu a nolioa do ooi*
vaoo, diz-se, lambem* que o casa*
mento seria mconbn t n 11, pois» o
[ovem engenheiro estava mesmo
disposto-.. E* emtanlo. nio ^cio ei*
le togo... Por que 7

Qm è que ha lá para os lados
da Avenida Capicbaba ? Seièque
ell resolveu* mesmo, ne tor ma de*
tinittv* e absoluta» letminoi o na*
maio ? SI» u s• s t m o \tt. lez mal»
poique Mite estava tão erdhusias.
mada e acreditava tanto na tehci*
úi$úe do *seu querido»? Os bo*
mens sempre fa/em dessas coisas
Quando verificam que são amados,
reloam-se da arena* cm busca de
quem nôo os ama Â vida e sem *
pre assim e a experiência nôo eo-
lhe,.„¦VVBMH ss^sísaBSCr.^"
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M E ü NATAL
(A' rç;nha saudosa Mie)

Natal! triste NalaM Potgue choram meus olhos

Com saudade de S« t Natal, e no entretanto

Em mim sinto, nos mais recônditos rclolhos

Da minha alma, a rolar catadupos de pranto,»

Eu que podta ser» neste momento, agora,

Tio Mil-, tio íthz, se estivesses aoutl

Choro porque te quero e te amo e parque chora

Minha Musa, lambem com saudade de Itl

JU6ertc 3uimarl.es
24-12-939.
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liiladelpho Fernandes
RcprcscBtsçòes, Coasigaiçors e Comissões

Tclcph. 1 . 36© Trlriirwm. IM .MKH'

SOC.THC. -BREMERiSES- LTDA.

CÓDIGOS: Ribeiro, Mascotle, Borges,
Particulares.

Avenida Republica. 109 C. Postal S6
Vic* tor ia fí«t«do K. Santo

Pcn^nr cm CrlftlO

Pensar em Cristo nio é, tio somente reme*
morar o seu nesciroenlc; rrsivrr os eenrs sen.

gtenlas do seu calvário, Nao c procurar traçar*
lhe t$m petfit e oot ele medir* se a st próprio,
dentro de um ponto dé vista puramente lisioto»

gico, pensar em Cristo è algo mais alto, ma^
teto, mats puro. C fer ti idéa voltada paro ata*
findo, para a grande/a de Deus, para a bonda*
de e*para o sofrimento. Absorver a doutrino de
lesus e por eta elevot.se, sempre e cada vez

mats, ê dignidade suprema. Pensar em. Cristo
nio 6 laotet hlosolio. mas ptegar a bondade» que
aôo ê uma bçio do coraçêo, mas um sistema
nascido» Pensar em Cristo c# apenas, praticar
as suas idéas.~ Edmundo Lemos

jf—^v / L^y \~AC_J. 1 ..

Minha Trtsteia brinca ao toar
A Vida é lio triste ., vamos brincar!

-*Qem c mais bronco?
Quem c mais pálido?
Ou em lem o oeslo mais romântico 7

síísysSflí .flp.

Estas oerpuntas vêm,,, e vto.«
Minha Tnsíeia bitnca ao toar
Suave e tranqüilo do meu coraçto*»

—-*Eu $ou mats triste, porque *ou Poeta,*.
-*«Eu SOU mats triste.... porque sou Tnsteia...
—«Sé minha Noiva, tímida e discreta .
—«Serei.*, a doce Esposa do Poeta. .
— *C em nossos esponsais, em nossas tardes

I calmas*
-«Ho Altar da Natureza,
Pesaremos a um Deus: o claro «sol das Almas».*.

A Vida ê lio triste , vamos brincar!
ÍMtnha Tristeza brinca ao toar I

HERAUTO DE OLIVEIRA



mWm odor Wille & Gia. Ltda
EXPORTADORES DE CAFÉ

SECÇÃO DE MERCADORIAS

tem sempre em stock:

Arame farpado e artigos para lavoura

Cimento e todos os materiaes para construcçáo, etc.

Produetos da
S/A. Industrias Reunidas F. Matarazzo, S. Paulo

Secção marítima Secçào de Seguros

oasita AV. CAPICHABA, N. 28
VICTORlA-tSP. OAN I U- ry pnqTii ?1Q ~ END TEL. -WILLECX. POSTAL, 219

fl Ironia do Caipira

<5 nomem mt chegar a da Cida-
de, palestrava amigavelmente com o
Caipira oue viera busco-to oo por-
tio do Fazenda, t loram-sc os dois
conversando, um atolar sobre as
cousas da Metrópole, e o outro a
narrar tato* da vida camoeslte, cm
suas línguas tôo iguoes e^ao mesmo
Iempo têo diferentes- A*s lonlo*. o
Caipira, op o ul and o os ar andes
troncos de arvores» oue se erguiam
para occu,como numa 91 onde mar-
cha em prol dottrmameoio, perguft*
lou ao homem da Cidade:

-O Swhô qui tem vtaiaoo munlo.
sabe cunhecê munia* arves* num e?

—Um pouco.,.
-Cunheee aquela; e aponlou.lhe

um moaeiro imponente e soberbo,
que sobresafa no contunto do lloiesla

-Àquilo è um ingaetro»respondeu
o |tomem da Cidade,

Mas o Caipira retrucou, serio:
Quar inaaêfo, ouof nada t Nfljs

aqui chama aquela ar ve de arve do
Gunvernü ,

Por que 7
Arrepore: lem paroxda tnte no

urtimo 9010...

Viste aloum dio teus sonhos
reativados?

— Pois nèo; quando rainha
mâe me penteava os cabellos*
eu desejava ser calvo.

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Um C*kMnc4jM-s--E SfliUrj. d*

Cama Driposto Pan Tfloa
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e^rt*»^* *b*i*dki * MM*» w» m#wwmm*
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Conta-se que dislinla scnhonla*
descendente do roço de Israel, vi-
nha por uma de nossas Estradai de
Ferro, em visitas à pessoas de >aa
família. No cano em oue viajava a
moço, me*mo á Irenle de ^un poi*
Irona, onhom diversos rapa/es, en-
Ire os quais, um que. desde que O
trem partira, vinha cuidando anedo*
tas imorais e latos obcenos. sem si-
qufcr respeitar a senhonla que eto
sua visinho de viagem,

A uma? lontos horas, porem, lé
cançada de ouvir o pai e si r a tâo
pouco dislinlo, Mlle bcceia. lambem
*em siquei lincjir que nolo a presen-
ça dos seus companheiros viajantes
Juslamenle o cavalheiro que conto-
¥0 os latos, a oue nos r e í e r i mos
atra/, resohcu pilhenar com a se-
nlionla, e,então,com or monho.e*-
clamou:

—Puxai Quasi que a senhontame
eome. desta vei. tio grande a bdea
que abriu...

-Prin minha aparência, respon-
deu, corte/mente, ela, o cavaleiro
deve ter notado que sou de uma ra-
ça. cuia religião proíbe comer car-
ne de porco...
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AIS um Natal oue chega Para nés, do ÍSrasd e da Arrenra. ainda ele
nos tra/ sorrisos de sol ao ceu limpo de verêo Mas, n feiamente,
paro o velho mundo, nêo pódc brilhar a mesma lui Qut nos ilumina,
E* que lá ha o incêndio da guerra I V triste, ma^ a vçidade nêo se
pôde torcer; a guerra campeã, sangirnla e forte, nos peitei euro»

peus e asiáticos. V o lapao oue enfrenta o China, numa Ilífa aue \Ò
vai ticando longa demais. Sâo a Allemanha. a frança, a Paloma e a Inglaterra,
quatro noções, em que a cmh/oçôo se eleveu lanlo. que se deglaihcm. como K»

gres e leões em arenas ceroreanas, em combates acerbos, aur parecem nôc ler

mais fim. E, finalmente, a Russio. selvagem, obocanhando, loucamente, a pobre da
finlandia, pequenino e corajosa, provocando derrames de sangue inocente para

saciamento de sentimento?* inconfessáveis e ambições desmedidas...
Quando o discípulo se levantou e interrogeu (Mateus, 22£6~-39).' I4eslte,qual i o

grande mandamento na Le» 7 Icsus disse-lhe Amaiés o Senhor teu Deus de lodo
o teu coração, e de toda o tua alma, e de lodo o leu pensamento Este é o primei*
ro e grande mandamento. E o segundo, semelhante a esfe, é: Amores o leu pio-
ximo como o li mesmo, terminou o Cristo. E nós repelimos Amarés o leu previmo
como o íi mesmo I Nâo parece gue o Onenle distante e o Ocidente houvessem com*

preendido a palavra sacrosanla do divino Mesfie Si SIMM o ptojumo é procurai
corta-lo a ferro e fogo. nSo valia a pena ser crislio, Um dia. porém, chegora em

que nêo mais se ouvirá falar de guerras, por oue o poso ha de compreendei que
o melhor meio de solucionar questões mtcrnocicnais é a arbitragem. Às*«m.cumo
na justiça comum, o Mo-
mem de toga ouve a
duas parles, o ofendido
c o otensor, para uilgar
de suas ações, estabe-
tecendo a pena, ou ab*
solvendo o acusado, de
conformidade com o seu
alto modo de olhar o ca-
so, aisim lambem, os tri-
bunais neutros do futuro
veièo estâncias trrecor.
riveis e os seus julga,
mentos absolutos e sabs*
fatonos porque contarão
com a confiança de lo-
dos os povos do Terra

No dia do nascimento
do Cristo, erg amos os
nosssos olhos ao Infini-

.l|W».»IM»li'»''W"l>»'-|"r-^- '' 
' "'" ¦¦ '"""'"'""""' .,.....¦„. ...I i ...«.um. iimmw<iiMun»»i«>oumi ...MuliilHIF. .¦>».»' JU' Mi. ¦"¦¦'

_j_ IL.,. h n | u | -|| -T ' '''"'

dm seus tíHttuncianias, m$igB&ttia$$
t$itút€$ & wliabwadoris

yy.

«VIDA CA PICHA BA»

deseja um NATAL dtrio (te ategtia e um ANNO
NOVO riphtQ dê felicidades.

2S-tSÍ-M! 1*1*040

.ni iffüf ti «píi aift«wrtiiiiiírii>wii'íywimi «mo »w»
 "i"! l,.,,.,,,-,mr.M.. 'iiiliiniírni ' 'i.m.r.n.nmMnm.mM.i.n.in.niw,»,
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.nauguwao dos re.ra/os do P.es.den/e da SeptiMca e do Dr. 4^5/c ravami de

trro, no oaòinc/c da Delegacia do Tribunal de Con/a... em nossa

I

Io e pecamos «taças aos teus, • nlcrcedemlo,

,un!o o Deus. com as nossas orações de lé ~

dessa té que remove montanhas- para gur ele

leve a compreensão necessária nos povos em

guerra, ahm de que vollem. Iinolmcnlc. oo c».

lado de paz, cm nuc viviam, realizando a maior

esperança do Mundo, nos dias de hoie.ESla ho-

ra de incetlcxos e de angustias, para tanta yen-

,c i dolorosa especlalive que nfio pódc perdu-

rar, por lanlo lemo». sem que pteiuiío» morais

c moler.a.s. incalculáveis, setam causado nao

SÓ aos próprios beligerantes, como lambem aouc

les que nada lèm que ver com a» queira», que

eslfio.ncsla hora. ensangüentando a humomdade.

Nfio nos esqueçamos, enitelanlo, embora le-

vando o nosso interesse humanitário a lão lon*

ges regiões* nessa suplica a Deus* de oue de*

vemos rogar ao Todo Poderoso, paia oue con*

linue a velar pela grandeia do Brasil, pela In.

fcoridade do nosso Tcrrilono. fazendo com que

o nosso progresso jamais sofra solução de con-

hnuidade e oue esta atmosfera de ami* ade e

oonbaoça* que hoie* graças á Sua proteção e

.-:•

ao novo sistema de orgaoaeçêo social* oue ado-
temos* com a Carta de 10 de Novembro, exista
entre Iodos nés* se laça eterna* para wc a

construção da Pátria nova seja a ereçâo de um

grande momento è aviluaçêo uruver?aJ e é té

que transformo os nossos corações cm hguras
centrais desta grande icoluteçfio nacional gue
se processa t\a maior e mais beta nação da
Américo,,.

Sim. Que» assim» veia a expressão úm nossa
oração* de nosso pensamento e de nossas emo-

ç$es# na maior daia da Cnstandade.

ALVIMAR SILVA

Natal uma hora de esperança

Qiic te repele para o mundo...

Oe tanta espera já se cança

Meti coração Inste e profundo..*

Santa Maria Settç
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Quadro de formatura da Escola de Comercio

I ipcdnl para o numero de N«s.**l

CaDichabismo e \l # V__ fl fcw. ^-t^
ícnabiie

Querei bem é terra em oue r.acemos mes-
mo quando seio um recanto humilde e anônimo
é, sem duvida, uma das mais naluraes e ino*
ceníes monde si ações de afeto Alé os ammaes
se olciçoam aos logares em que nacem e em
gue vivem, lêo expontânea é essa inclinação*
E* pois nalurat que o gaúcho queira bem ao
seu Rio Grande e o cearense ao seu Ceará-
Nôo lia nenhum mal nisso.

O oue é preciso porem nôo esquecer, é
que O só tato do nacunenlo. nôo cna direitos
de exclusividade* Nôo impede que os demais,
que os de oulros leiras, se ateiçoem lambem é
nossa. Porgue a rigor, o que íai o espintoson-
tense como o paranaense, nio è o só falo de
ter nacido no Espirito Santo ou no Paraná, mas
sobretudo a afeição, a dedicação que se de-
rnon>lrc por um ou por outro. Esse c que é o

verdadeiro critério para se classificar capicha-
bas ou paranaenses.

E de falo. O paulista ou o lluminense que
vem para o E$pirtfo Santo e aqui poe a sua
mleligenaia. a sua atividade, o seu trabalho a
setviço da terra, concorrendo ou colaborando
para o seu progresso e o seu engrondecunen*
Io, é mudo mais capichaba que o mocinho nue
naceu ah no Parque Moscado mas ^m *vive
doido para mudar se para o Rio*é

Depois ha a considerar nue os Estados
como os homens, por mais ricos eu poderosos
que sejam, nunca se bastam a si mesmos, Eles
nâo podem nunca precindir da aiuda ou da co*
laboraçôu de extranhos* Fechar o porta aos
que nos procuram para conosco lavrar o Iene-
no comum da nossa grandeia nôo é só barris-
mo estreito e vesgo mas burrice e da bôa* Esse
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mumcipehsmo, digamos assim* fechado e esien-

que, éoaeé preciso combater em nome do

proptio bom senso.
O direito de ser espirito.santense se con-

quisto como qualquer outro E* pela afeição»

peto dedicação* vi%.ficada pelo trabalho e peta
colaboração oo ptoçjtesío do lena, que no» la-

*emos espirito-sanlen^es
Ha 16 anos passados, o nosso saudoio

comoalncio Caetano Castelo, enlêo Secreta-
fio do Interior, tlerecera uma Prcmotcila a um

moço espirito.santense a quem demoro dar

a mêo O moco nâo aceitou a nomeação. E

nâo aceitou porque a Comarca era muito dis-

fnnte. Tinha que se andar a cavalo Nâo linha

lui eleetrica; nfto tinha Cinemas; nêo tinha

campos de lubból Presente lambem se achava,
no momento, um outro moço. Tinha cheoedo do

norte Traiia dentro dc »i uma vonladc doido

de trabalhar .Cassiano lhe oferece então o car-

go O moco aceda satisfeito e agradecido Ad.

verte*lhe porém o Secretario que a Comarca

era longínqua; nio tinha tu? elétrica; nem ti-
nema. alem de ter de andar a cavalo.. O moço
aceitou assim mc*mo.

Passam.se os anos O moço do norte atin.

ge OS últimos gréus de carreira Que nbreçéra.
O moço espirito.santense continuou aguartían*
do uma colocação compatível com a «un alto

dignidade. Certa ocasifto disse este cem ironia
oo moço noticia: -Voe*» »»o ur^ Icl./ardo»
A.ndo oulto d-a Promotor Ia tóto e ia eQoro

a<niI na Capilel Ma» lambem ouviu: - AHo lé

O logar que ocupo, eu o conquistei E o con-

quislei a ootpe» dc lenoc.dode. dc perseve.nn-

ço e dc trabalho l.a I6ra posse* no deSCOnfot-
to o melhor da minha mocidade . arrisquei a

m.nha saúde, a m.nha vida! O loflar qu-í hoie

ocupo í pois uma legitima vitóna do meu es*

(orço Lembre-se. que o loqor de Promotor lhe

lôra oterec.do. Fra seu Ma» como nfto hnho

Cinema, nem luz elétrica, você nio o quifl

Esse episódio úi bem da falsa e estreita

noção que infehimenle muita gente ainda tem

EDUCADORAS SANITÁRIAS
- e*uimutí'!lW&%~-^.^VrÊ^mWmWÊmim - ;0 . :tj*in^AjÊAAMt^L^L^^

¦-..j/ÊAJÊm Mr''** ii ""*""**•*': :S K' *- *»*..

' t•iiMHafrfr -v^mM m\W'-'AW ^Mfc 1H HÉi '¦"& ^ti-

««Ò Wm mWÍ Aáufl ^É^l "'¦"¦ i^SÊm^Ê W^^^mT^ A? ^^ ' 
'^LmEàSÊSM' "''" ".•>,,."
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4 en/rega de Jfefomas das educadora» Sam/ar/as. ao dia 2 deS/c no &«*** £,-

co/a Normal «Pedw //>. 4o cen/ro. Sua fx. o $r. 3ecre/a«o da fducaçao e Sawde. fe.

deado pm professora do curso, «ue foram horoanatfeadW pe/a /urme



do que saia oalriolifsao oa amor á terra. Esque*
cem-se de oue o tato do aacimento é secun-
dano e por st só nâo dá d.teilo a ninguém.
Este, como disse, se conquista»

E nesse paibrular ha oatnobces mleres-
sonles. Ma só ourm »e lembre que é blho da
terra na hora de ocupar os empregos polpudos
ou as posições de relevo Nada taxem porem
por contiu^tn «Oi, Conliam nos maqtcas prero-

cativas do nacimento,
Ho leqimem passado, aa época das elei-

çdes» éta de ver como se udlumava esse amèr

é-tetra. Cidadãos oue nunca ve tcn-btaiam do

Espirito Santo, agi.» deaenbaicavi m,vindos do

P.o paro pleitear os logates. Quenam *er ele.-
los pelo tfspinlo Sanlo ria nolavel eníôo o en*

lusiasmo com que lokvnm da tena e das suo»

couras Deirolodos voltavam et m a mesma in-

dtler«nça pela sotlc da lerra natab
tliqe poi* cmaimo-nos dessa *ca&$tha*

bite» oue só nâo nos expôa* a iid.cuh» not que

icvèla ante* um seniimenlo inteio i
O que precisamos e cultuar o sâo eapidu-

hismo; o capichob.smo oue revíte dco.ceção e

omói o «eira nâo com conversa dado ou Pie-

gu.ee lírica,ma» com o liabalho tecut do c tea-

bsador»
HtO sim. Mas oara tanlo preciso ê me se

tunde desde toqo a quarda.nacional confia a

mana de nossas orayas - o para»i!i*fllO. E* pre-
ciso que só se tespeilem a» conquistes legdi-
ni a s.

:.£' necessário combater pois com energia

os que do Espirito Sanlo querem apenas os

proventos, as vantagens, os louros» Essa lorma

parasitária, e que está a extfjif de todos ame-
les que amam Mueeramcnte o Espirito Santo

ym combate sério e Matemático,
— 

ti russo É oue eslá o verdadeiro amoi

lerra bôa c dadivo>a que nos a colhe»

Thealro brasileiro

cSeneventinc

Nossa Capilal
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Xfr^r tei K-TjgjÉfli BmÉbX m*

Um Undú trecho de Vitoria, rendo
se a ponte Fhrtntino Ávidos

1 ImiW - 1
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Appotoma Pmto» a ytoriosa actn/ que toi

uma das mais altas expressões do Teatro bra-

Siteiro, e mie apôs setenta 8003 de trabalhos e

Inunlo». laleceu. ha dOIS oi.os. no Uel.to do»

Arlisfas. desando um clato insubstituível na

scena nacional, publ.cando.lhe o retraio Ptcs-

temos um culto á sua memória c uma homena-
ao seu grande talento.

A CASA DE JESUS
(fcvnrsfjemo «le Sfto João)

Muito meioo, radioso, lesús preqa„.
Na sua vôl, de vibrações intensas,
boilam poemas de amor, bailam veulenças

paia dar lul á humanidade ecoe,

«^ Si vos disserem, homens deste mundo,
oue eu faço pouso aqui ou acolá,
^esbet que estaes no enyono mais prutundo:
aqui» alb, meu ttuido nunca esta!

Irmêost Si vos disserem que eu habito
em certa casa» n*aloum templo, emhm,
sabei que a mmha casa è o bdtnito»

lyuem vae ao Poe senão por mim.

Não ê aqui, alli» oue eu laço pouso»
Credes em mim? Sois bons? Ouvi-me, então
onde haja té e amor» ahi repouso;
moro em vés, cm qualquer bom coração...»

•lafv Pacheco
Campot
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t/m encantador modelo para se-
nhonios, em crepe a<ruí marinho e
branco. Como enfeite apenas un$

bolúes broncos e o c/m'o.
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Ves/fdo para ;no//e ern crepe geor-
gc//c prelo enfeitado com raches
da mesma fasenda 6 renda preta.

tf um modelo de Ocrmome

SOBRE A MODA
As mais inesperadas combinações de cores,

imperam nos conjuntos, tanto para 0 dia. como
para a noite Vê-se. por exemplo, sobre uma
saia dc lé. dc CÔr que nâo se dclmc bem se t

vermelho, se é yrenal.va.se um colide de hs.
tos. do mesmo tom e verdes, cmtjuanlo a blusa
dc 

*jcrse>. 
cor de ouro, completa a singular s^m-

phoma de cores
Para a noile, belíssimos \eliudos, de cflei-

tos muilicores, concorrem para esses conlras.
les, alguns incrivelmente Hetftveis, como os de

hiancluni.l errier, com decorações ttoraes. em
cores estumadas. mas uue ao mesmo tempo,
despedem scmlilacõcs mctalhcas.

Mogo> floulf emprega muilo,em vestidos pa-
ra a tarde, estreitas titos de velíudo pltlo.appll*
Cavati tardo em lifigelOS motivos geométricos,
como em fileiras s ar ias. de linhas parallelas

Algumas collccções. entre ns quaes a de
Schiaparclh. dâo manifesta preferencia, pelo
branco, todo branco l assim \emos* modclh-
tittos encantadores, de deliciosa elegância C
Cortes simples, para todas as horas do dta e
as dos sports. Entre as tetas mais empregadas
eslé o shanhing, estêo as sedas lavaveis. os
tmhos mudo ttexiveis, os crepons de seda c
de lá.*.

%
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rVISÕES
COLLARES JÚNIOR

Bspatsas tia memória, andam sombras art ligas.
Os ninhos que eu amei, os sonhos § os etdetos
Uuê m esgarçam agora, entre ttioriais anseias,
Xas transportes st4lis de lendas e cantigas.

Lendas — folhas rolando entre sonoros veios
De suaves rias â ftux, ertando entre mendigas.
Fartadas ilusões. Ao cair da tarde, abrigas
Fantasmas tjue hão de vir, em tctruos receios

Destas visões, porém, somente uma perdura;
Teu parte senhoria!, verdes pupilas mansas^
— Almendtas do amor, ao coração abertas.

Et pela vida ti fâta, esta amarga ventura
De nos astros te ter, im stuts loiras franças,
Pontilhatido de luz estas rotas desertas!

Dezembro, IS — Jl/J9.
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O ESCRRICH CflPICHfiBfl Nfl «BOfl TERRA»

Â embaixada de íoolheiL

que foi é *Bêa Terra*

em disputa do Campeo-

nolo Brasileiro a Ctíio

encontro se verificou

com a turma represen~

faina do Estado de Ala*

góús.

SflKS^te''' X; - tf?* '¦ at ***"- — MmnmKf+ ^AmWmmm^tíl I''%"¦'¦'¦' ' "** !*m>'.*u ^^^Bí^BBfc **aBBKwL ¦mtaWÊBm^umram^km 1

.â^^^^tw^&^^y^,' ¦ ¦ ¦.'ifl^Px'-^.' jtáúüíK' 
' ~k t~. "*? 

*' ^jBW^^^^^^tei^^vB Bfl*' '--m^^^^ Mj'-w .fl^HBr^ _^ÊmmÊmw^ .^flflflflflF^flX ^fll BP «Bi Bs ¦
_i-*i*f.-''-' JÍÃ .-^e ^t^' SI á" fl/^ flr^JF'-Jr Â Jm .aA^—W .^*fllB^^^ .^flS ' ^^x a

jf»—-

Bfl . - -w jtâíMfr fla ' flfljR BflV* fll BB.fll i^S;. flK SÈS1, flK Bflf flflflfll vT '^BBvflH L >

B|&, 2 : fl '"''-'i^É; fl ¦¦

•k- ^^a ^aa ^^^^^^^ ^^^^^w».

Bomíim, a rgre/a magnífico

que é um a ttesta do da té do

poro bahiano. 0 nunctodor

da civilisõcèobraêiletrm.por

occasião da ¥isita da dele*

gação canicheba. aquelle

temnto sagrado.

«O Portuário»
Temos» sobre a meta, um exemplar do jar-

nal «o PORTUÁRIO», oue se edita em Para»
naquo, e que é de propriedade do snr Morei*
re e Silva» que é lambem, o seu duelos. O tm*
meroè que temos presente* é uma homenaqcm
á Nossa Senhora do Rocio» Padroeira do Pa-
raná, e este mudo bem leito, cheio de belas
colaborações e muita matéria interessante so*
bre o grande Estado sulista.

ficamos gratos é remessa que nos tot leda.

i

§

Professorandas do Cymnasio S.
Vizentc de Paulo

Teve íuyar* no dia 21 dote mês* no Club
Vitoria» a cotação de qréu úo^ professoras
das do Oinasio 5* Vicente de Pauto» tendo stdo
orador o da turma a sta. Lues T. Vetlo» ma-
drmha a protessora Maria Vianna Mnrhns e
parausmpho o protetor losé Leão Nanes*

Agradecemos o convite,

a * a Trata as mulheres com mudo cuidado:
toram leitos com uma costela curva.— Goellte,

í
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Hfljfl^R flBttjfkAÉ^Afti. . ^**?*&"»^X^* tkjL Amit ^^Bi HLaB
H^R ÂflBfcíX a». ¦$&*wtnmmmnmmiS$r^$m^

fl l^PiBBBH^^ii^^^SlflHNHK^sB^^^^^^^K^I BflB™â^^ <^.^^Kra^*w*^flflflfl»BJ™»PS

Pff«B IPj$MSwbBb SÉHSfl^HK^^^^ttÉlBVCvnHHflwB^^Èii^^i^s^K^HBBflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflBflflflflflflflflflflflflflflflflflflPBBflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl^BBBflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl . ^BflflflflBp; #nfl fllãli-BmA^^^
flflff PPT^^PB BBP^jBl^i^j^ymffil^gBSiMiBIlMHti^^B ^^^E-t^^E ^BBiÉ^áiiÉ^>i3MuwS^'^^h't^^yflKr^M^^^-, >^ut^^H flflB*^'^ZtHm» if^ffifffffr^nii^^^^^lMflÉÉiMl^^gf^

F»jB^^B i^BBBPflBÉfcaflÉB BL jfo^^B E^*B^R ^Bb?tBBWaT .^flRJK^- ¦ ..xBfll BP^^flBfiSj^^B IflnB' '• *

^m*iH K^fl BkaP^s^ BmH BhA ¦ *-y 9l^E'>^^^.,-'-^y^ ""-^J^^B PRíê^Ti P^tsOflB—flPBP —UBbB W^**^ aBfa.^ ——ÜBfl fl—Bw-^BflUfl— MBim. .m,^ ^-^^JaitaKJr-.AjLgw^. .- f. ' .iMMMnMMMMMw?A>.rr% ->JMI6B.^PfllBBBBM. fíaBHP|PjM^flflflflflflflBpB^PyJflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl»^flflflflflflflflflflflflflflflflflfl^P^flfl^ • £.%^:- fl] Kjv^QltiJ b*8i

flflBflfJ HWbBI HflBflJ^BF^B flÉL?T .''-,¦, ly^flfl mm^mvÊnwi^^^^^^^AMvI^^^À-*''^'' m jjmfe^''' ^ ^^ray^^flJi^gE^Br^-^*'AJi^9PRBQÍfl^^^a^^EDíAK^^^^f^lB£B^B^flBnfl

jRLyÁtCj^pppflfl iibB Ht^fl w*^B fl^t^ii^wl HwBBBBfl6BBRBHRBBBBpflD3^flflB^BBw*^^BBB^'-*

terto4 sahífído de bianlc\ade, noi arremtes
gue para o estrangeiro gue |á começa a sup
que o Brasil produz.

do Ix f< V-*cfofia o Minas, P^ra emfcar*
prlr-ae dessa matéria prima essencial

ww.xiiui. iiiiii.). n'ii niW-WWípWI
^^^^^^ww**.*.! ¦'"*" »"* 4

O Haraquiri do Ocidente
».i.;*.», **iriMfi+% fíííf fundam povos* gnc m&UiêmHomens gue cons/roem craooes» gue ruooo#** #

rransformacdes no pen$amen/o de uma éra*
Dama* yue sdo a /radiçáo da nol>re«« e da graça senlion/.

Progresso» tmtíiuiçô&s. anceios getah*
Tudo es/a nauur/a //epídecáo» enl/e íi/mo e /«va

Coa/yndem*se, na mesma onda*
Mulliiões de irabnlhedptts r de famwm,

A mocidade tndômtta
F. a §cn*% Wf»* 

/rrompem os d/aues de* reiwnd<ceçae*. „---,-
f uma /amma. <?«e ras^a »-ío/en/a«»ei»/e o »en/ra da ler/a em

m»^racafldo-e 
qguí e a/<. no me/o do incêndio e da ruína.HettaçanoQ*® of#*#* ;. «^eôAioosicío de mapa pohtico

Maís lembra um suicídio que uma recomposição *#*. *#*«**

en/re ns naçées.
Qual (oi a mão quí lc*ant<nt primeiro a lamina crimiflose d«e

eslá praticando o fcararfuW m> corpo masfacratío
des/a civiluaçèo ?

AUGUSTO L I N S
¦«¦¦¦IWWWP iu - i i ni ir - rr~ -"-- "*



7X O QUE DE5U5 DIRIA...

Homem! Poste em torno a mim»
na curta traietoria pela Tetro,
aquele que negou.
qkíc traiu, que fraudou.
que oprimiu, ou? duvidou»
que baiulou e que crucificou..

Paysagens Capichabas

No mandot sé nèo toste, homem que erro,
oauele que amou.*,

Para que os homens se amassem»
fui» humanamente,
amor, bondade, fé, consolação,
lodo um exemplo de fraternidade.
de renuncia e perdão.

fui um corpo a sangrar. eskocamcnie,
patt$ que os homens %e amassem..»

*
* *

Co bem disse..,
Ahi Quanta coisa eu disse
em beneficio dos Que me esqueceram!
Eu sé tive palavras de meiguíce**,
Minhas palavras Iodas se perderam ?,

t:u tui um pobre im plantador de almas
onde as armas se implantam...

JACY PACHECO

* ,. MM

aa*nflflb fllÉflW Mflrtrlirfriwliil aflfl
mm-j ^àatfll HB£l*lttb<nau. fl
JHjEF 

" 
jL aaflflfl aaflHaaafll^aaaaaffWv -"• ¦—^^- — ^fll flflflfll

Ja«aWfilagB!ft^^ flflmMSfifeKi^ flfl
mifejfjfl Bjül P^^fi llyw^r 7W teSflPfiiiWB fl^iflH"P^W*lfci flfl

HflH' x*B fl¦¦¦ mmW ¦ ***^*** ¦¦¦W^WPflfl ¦*pHã*l ¦¦¦¦¦¦1 ¦¦¦
PPI^^-K-K.á^x.'^ -X-. >~*fl *aW- flaT^^SS^^Wl^P^^***^^^Pfl!P*fl",,l,^aflflflflflflflfll
Bi '''''^^^^*N^^''^lPflB**afl flfl^H Afl^PJ flfl^fll ¦¦
^fl -' ij;i*Wry' '''-^VflflflJ 

flr^PH Hfli^V^V-'flfl

m*-.*. ^aaa*V t ^^^0*. 1

flfl -411 fl
BX í' fl Pa» *flfl*rfllJÍP*^^^*nifefyfll

Ex."3
Ikfl mmW&v-^?^fiR^9fl

fl flfl fll H fl Iflflfe'^ :• %"áü4 F* s x^jgi IM ¦
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¥' ¦¦* flfl Bi&ftfttffl* s<>*f £vX" nn%^''^íttBBBB*1 aafl¦.**¦¦¦**¦¦¦¦¦¦¦¦*¦¦¦* a********* **wr =< .juíiítíuSK^BÍ^-. Ja***h**?m£<*******Kwav3!£jfl***l

flfl HCa. . ^aflfl fl*-*' âaafX ¦ aaata*^^ ' ^^afll Hé*F _^fl|
Hflfls^k. ' ' ' aãflflal ^B^^U_^Ba_____^ ^jflfl

B^^^^^^^^^^fl ^'fl

flfl ^SP&aaeÉifc4* '^p^^í?J^a!s^B*** ^H

¦ ^^_|^X*«^_^^»*jj^ÉjJ| I

Exqúesllo mas suggee*
/rra pavsayem em oue
é rica a ferra Copr-

c/roba*

1/ada y&ía cfe luculuouere,

wendo*se o Stedium *0oy.

filey* e e^ fundo a Pedre

dM dois Olhos*

«!»«»

f
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Escola Superior de Educação Physica

Mesa gue presi*
dm a cerimonia
da entrega dos
eertificados
de aprovação ás
alunas, qüe con*
cluiram o curso
de educacèophy*
sica, vendo* *e ao
centro o dr. fer*
nmndo Rabello.
Secretario da

Educai

Orupo feito na oceasião
em gue fot oferecido és
autoridade* um cockiail
pelo protemor fíossí Be
tache, director da isco
/a de Educação Physica

No campo de es*
portes da Escola,
as dip tom a ndo s
posa m para a
noss aobjecliva,
cm compa nhia
das professoras e
autoridades g a e
presidiram a en*
traga dos dipto*

mas
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Revlsras
Oe ftello Hortionie lemos recebido a ile*

vista Commercial, oigôo olfiaat da Associação
Commercial de Minas ueraes» a Revista do

Departamento de Legistoção t iscai da Secçio
da Fazenda e a revista bello Hortionle, men*
sano illustiado 0«è se edila na grande eapi-
lal mineira

Gratos.
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/f. An/es da GÁura

Quadro do pmtor fluminense Vicente tmte.

Dr- llagildo Ferreira
Vem de cotlar grau de bacharel em seien.

cios lundtcas e socioes peta no*sa faculdade
de Direito o sr, Dt. llagildo Ferreira» nosso bri-
hiante collaborador, redactor auxiliai de *ATrt-
buna» e uma das figuras de maior proiecçêo en-
Ire os novos intelleetuaes do Espirito Santo*

Cumpnmentamo-lo*

CONTADORANDOS

Peafi/ouse, no dia lò deste me/, as 20,30
horas, na sede do Club Victoria, a sofenntdade
de eoiiaçêo de grau doa novos contadorandos
da Escola de Commércio, tendo feito o discurso
de despedida, em nume do turma, o contadoran-
do José Andrade de Sou/o,eode paranympho,
Dr. Beresíord Moreira, que pronunciaram dois
trabalhos cheios de interesse educativo e de in-
tensa biasihdade.

Agradecendo ao digno director da Escola o
convite «ne nas enviou, deixamos, aqui, a opli-
mo impressão que tivemos da solennidade



Um pavoroso Incêndio destróe as oífiçinas

da lm.pi.nsa Ofíicial
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Houve, no dia 3*0 do mei P*
passado,um incêndio violento

que destruiu, alem das Secre-
larias datldncaçâo e Saude e

a do Interior e lusbça, Ioda a

redacção do «Diário Oltietel»,
o velho e principal orpôo da
Imprensa Captcheba» legitimo
orgulho do inlclhoencia e da

cultura do tísptfilo Santo.
Pbl um acontecimento íris*

lisstmo que repercutiu, de mo-

Estado em que ficou a fo*

citada interna do edifício

onde funccioaova a Im*

preme Offici&h apés o fa*

cendío de M dc Novembro

ultimo,

f ;- .rf_^i^_* . • vi7^r^BBlC flw B-v*^______a _x_ ifi TãCxifl1^^^^/»* -ihm _k.i^%w_» Ms,_i^BÉfl J fl

;-¦ ,y:r: a_s&s
¦ .''''?¦ .

JfcT.*k^'-#.

w3*^ -

..,»,.
do profundo, em nosso meio

que ainda revive, como no

primeiro dia. num grande aba-

timento. sobremodo iusbfica-
vel, os densos novcllo* de tu-
mo. OUt subiam Para 0 alto,
emquanto caem bm*o dcsoP-

parecia, tragado petas loba-
reda^ destruidores, a redacção
do ? Di ar 10 *

4Vida Capichabo* que, como
todo o listado, sente, tombem,
o lamentável deso* I r e, envia
aos dirigentes da Imprensa OI-
dcial a exot essflo dos seus
sentimentos»

* * * ü trabalho í um grande
revelador: revela ao homem a

sua dignidade, bem eomo lhe
revela ludo quanto tem custa,

csloiço.— C. m agner

¦^ fl* * -L úmt ^r %.lll^^ & *» & _B ^Hfca^^a._^r^UPB_^HBffl_* ^H _^^H
5T^^^í_fiíM_Lv.*¦ _ * mE^-Brais ^"^^ a^V |
^a_^^^^^^^t __^__^_L '*mmm^M^^M 'i!A ^^B ^^^k. ^^m^mmmT^ -H ^^^^^^^1¦¦[ luPfl" *¦ ___i ^^'l______B

r_M^»ÉL_«- • - Á£^YJis'i9mmmm\7mm^ámm3mmmmmmmm\.

Flagrantes das

officioas da Im-

prenso Official

após o pavoroso

me to*

m\3 Z&*2sm* iLm
___B fl a O a IÉ_-^!^r^^- ^j^* ^ _j
aa _B^^F*-.^r^^'>v» "v*^1.
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Solcnnidade de inauguração do Muztu CepícAaòa, flUtftVJi * preicrça co

£xmo. Sr. interventor federal, enfêo tm exercício, cultas aliai aulontítdt* e

grande numero de convidados especiaes,
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ERpreosa

Oíficial

do Estado

4speclo das cffictnas graphicas da Imprensa Official

d$ Estado, gue foram destruídas oor violento incêndio

no dia 30 de Novembro p. passado.
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ZJemOff$/rações de cultura phfsiea petos escolares, no Stadtum Gov. fi/er» no D/a (fa Republica.
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linkice matrimonial Sta. Nodyr
Cunha - Sr. Renato Ciomcs dc

Pdiv/i.

Enlace matrimonial Sla. Alzira
Mülmi-Sr. Herminia Scampini.
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£rn cime; Knlrege do$
certêe$ de pro moção
aos aluamos da /Tsco/a
/Irasí/e/ra, pe/o Üc. /osé
Meiro Quadro»."Br»-

Cm èaivo: Aluemos çae
mei» se distinguirem
durente o anno /e/r*-o,
em companhia des pro*
fe$$ore$ de$m modelar
estabelecimento de en*
sino.

Escola Superior de Educação
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Physica

fíeahzou*se, és I!j hota^. dia 16 do conetu
te, uu Theatro üíona. a ^olenmdade de enbeya
do$ diplomai ao$ novos professores de Educa-
çio Phv*ica# numa festividade que se revestiu
de intenso brilhantismo*

O pro^ramma dessa festa constou deinsfal*
façio da sessão, $ob a presidência d© Dr.Neb

son Monteiro, reptesenlanle do E^mo, St fnler-
ventor f edetat; aoiese n I a ç d o úa luima» pela
prol. Mana Mercedes Suaics Fernandes; cume-
ros de musicas, pela prol Ktcardina Sfametoda
Fonseca e Castro; palavras de-paranvmpho, que
foi o ST, Heitor lloisi Belache c enlrrtjo da me-
datha de Menlo é dipfomanda Lèo MonhSes de
Andrade pela fuma Sra, D. Alzira Douat Blev»
fechando*se a solenntdade cem o Htmno Na*
cional, executado, de maneira brilhante, pela
Banda da Policia Militar,

Agradecemos o convite que nos foi enviado.
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VERA MÀRIÀ, filhinha

do cazai Rulh Moraes

mm ()r ditas de Sou/n

Carmo, zeerelarto da

cidade de 4 * mores.

ROMULO. aos 5 meies de tdade> fi*

Ihtnho do casal £nt)gdio Milagre.

funecionario publico e fkr ana mmo*

esposa D. Maria Milagre de SouíQ*

LEDA e DULCE, filhinha» do Maior Ah a.
ro flarre/o e de sua exma, esposa
Wi7ma Barreto**
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4 mesa oue presidiu i
cia «to representante
Educaçãoe Saúde, Pre

sessão
fo tf*
síio

so/amae no «T/icarro G/oria*. ctir* a asiiaíen-
Sar. Interventor Federal, do Secmlatm de
ipa/e t,mras atíatauhmdades governa mente es.
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LEIA «CIÚME»...
(Cfcronica dr WOLGHANO BARBOSA)

Nem sempre se ê leia ao aconselhar atei
tura de um livro» Principalmente quando a POS*
sõa me pediu nossa opinifto ê mulher Se a
abra indicada poi nos tem afinidades» poi eveir-
pto# com fUMâ VIDA* de siounassant e se o
temocramenlo da consutente lem pendências
para o campo dn iatiansipeiicta lehgu ia, coí*
tado do consutloit Quando pouco, leccbe um
severíssimo conselho para nôu reincidir

Cnlretanto, a par dessa conhecidis^ima eu-
rtasidade aue anda por ato com a decantada
vantagem no sexo temmino» nêo seria peccado
di/ermos da insinceridade de muitos ou da mat-
na daquettes ?severíssimos et nselhos»

Quasi semore é assim Dir-se, oeralmenle*
0 que se nâo sente» emqnaitlo ha muita cousa
que a pessoa senie e tem receios de daer»»»
C è iustamenle por isso» á loiça dessa duvida
que as pessoas evlerioriiam» contrastando a
alma com as altitudes» é que nos collocamos
também indecisos» culminamos na pratica d*at-
qum erro que na suòerbeie tacial cãtatiettm
as contracções do casbgo, ao mesmo tempo

que nas prolunde/as d(% alma recebemos as
palmas pela opportumdade proporcionada.**

DtSSO maneira, nao ha duvidar das á^fa*
culdade^ corn que se nos apresenta a tarefa.
Mas, a qente arrisca» e. se a inlençfto é bèa,
desaonaiecem os matelicios eventuaes.

Sé assim, depois de uma analise typo «COO*
veisaaliada». i oue monstraremes ao lei*
for o motivo dm nossa cbtomca, Náo é tao
simples porque ré proporcionamos ar mesmo
uma vestimenta protocolar» Iremos apontar a
uma senhonta» segundo pedido seu» um hvto
que peissa ler, C o taremos assim;

#( tiiMl>, de Pene Aibrrt üuxman» ?e rr*
eommeadá como tab V u»* romance dillnenlc
dos outros &PIOITTR - o motivo da obra em
apreço — è uma personagem tme nêo se pare-
ce nada com certas moçoitas que. na maioria
dos romances» vivem sonhando cem pnncmes
encantados*

Q autor de #CUIMI » soube tornai a aman-
te do Dr. fosher bem ddíeienle. qunst uruca.
Apenas M.lila de «A VIRGEM DC DüZOITO
KILATES*,de Piliqnlb.se parece um pouquinho
com BrioiHe Ksta é mais simples Aqurtio um
tanlo mvsthica Mitita è mais concora no dia*
lotjar. Pecusa a proposta se esta nio the m**
leressa Para ella o silencio representa a se
nha da oeeeltaçSa.



Brigitle é banal.. por conveniência Nunca
di/ que sim e I incapaz de dorer que não Sé
responde estabelecendo pontos de duvida. E
assim, faisse compreender condicionalmente

Elte, — ?Bngiffe. você gosla de mim?
Ella, — E amda duvida ?
£Hc.~- %4$% quero ouvir de você
Ella,— E eu então eslana aqui?
EHe* — Mas diga.me» Bngdle» diga me
Ella, — Par a que ?
Elle.— Você não compreende, então, o que

seria para mim ouvir isso 4a sua propuaboca?
1:11a,— Que creançab
Beiiavo*o para não falar
Elle»**** «Mas diga ao menos que você me

ama. um pouquinho,
Ella —Este vislo.. ,*
O amor de lácques diverte a Bngdle. A#s

veies ella f«la do tempo em oue se conhece-
ram paia tornar o amante orgulhoso* Apés uma
resposta menos carinhosa e qne deixe ít®mp®~
recer qualquer centelha de desconfiai ço, ha
sempre um beijo para estabelecei a dtmda

Jacques é o amarile de Bngdle t Bngilfc
representa a vida para o Dr.. Posfiet

Foi como pudemos v£f* minha amiguinho*
esse litro de paginas cruas, no di/cr de Oit*
berlo Amado em seu «PREFACIO À TRADUC-

Nosso prezado Director

«C1UMC» lem tudo Encontra*se nelle de.
seio* anciã, ódio, mvsleno. Ha nesse iisio ma*
gmíiço, prantos ínfimos que <-s personagens
não revelam, mas que a qenle senle mo lolheai
essas paginas pingando sangue e nas ottees
Bngifle é desejo» £ amor e air felicidade t .

«Álea joclo«sl»*M*rClUMCN será o-Rtibieon
A nossa amigumha uma espécie de Ccaun
nós seremos o que Deus quiser, ,
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Sr, Dr, M topes Pimenta* cuio o^aiverio-
no aataiieto registrou* se a tú do cor rente
por entre as miís rr^its cforooná/roçdts <^o
$ym iathias dos $eus amigos e admiradores

Senhor ila Diníta Almeida,
posando para nossa revista.

O»irem *|V agoa». ° vento
E ii doco brim utmb^ni;
E elle* que è o roi *) • b<nid»rt#*t
Nio corre «traz d^ ninguém.

pluniindo ptki A voiíido
St*rti|>rr r.iliiio r tlii%plicenle»
Vai á 1'íí/íi CüpUhcba
Sejo o tempo Irio ou quente

Gingando* p*ni lâ» pra rá,
Sem ligar muita âttonçio,
Esburrii e, maravilhado
Grila o nieke! de to>tâü

T0X1S



A Educação P^ysica no Espirito Santo
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O quadro femimnotdo Escota 8t*pe«
ttor de Educação Phystca. posando
especialmente para a nossa revisto

i^S^L* ^^^Jl flfl

Expressivo e sugr/ej/rvo quadre, com*
posto pelas alumnas da fsco/a 5upe-
nor dc tiducaçèo Physieo.

Quanto mais bara

to . peior

t etioe. sobr t n h o do*]
cura» casou-se, e depois
éa cerimonia» o bo dis<
se*lhe amavetmenle:

— Que sejas leltz» Fe*§]
bpel

—» Obrigado» padre e
perdoe-me por nêo ptj
der dur-vos mais de *>S*|

pois ê sé o oue tenho
O cura aceitou e des»

pcdiu*sc dos noivos.
Alguns rne/es depois

encontrar anw se o tio e
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ffjtpressóes da beliera e da mtelhgenaa femt*
nma de nossa Terra e alumnas finalistas do

Curso de Educação Physieo. do Fitado,

o sob r i n ho. e o cura
perguntou*the*«* Como vais com o
casamento 7

Mai, padre, mal Nâo
me dou liem com minha
mulher Aquilo nâo i ca-
sa, e um inferno,

— |tomem. SÍntp mudo*
mas por 5$O0O réis nÃo
podias arraniar c ousa
mrlíior»

Então ela recusou
casar-se comhgo K nio
he disseste que tens um

jto nco?
5im ; disse-lhe» e ela

hote é minha tia

I

í ¦< 'í- .vj^fl^^B^-J»:

J|.. i«f#:* *$* S4«

A secçào feminina em treino, prepa*
rando.se para que a Uages conouii.
tet por ella. novas glonas*
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Qrupo de defensoras uageanas
após um tremo de Vollei-boll.



Competições sportivas da U. A. G. E. S.
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Team * Heitor R Beloche* constí
tuid® pelos alumnos da Sa. serie
Campeão do Taneio Interno In
ter series.

Colíegio Rubrica no
Baptista

Peahzou~se« no dia 23 do
corrente, o coltaçâo de grau
dos aluirmos do Colíegio Ame*
licano tÜiaphsla. que termina»
ram o curso tundamentaí, trn*
do sido orador da tuima o es*
ludantc finalista Joaquim t Sil*
va e paran\mpho o Prol- Di.
Almeida Cousin,

Agradecemos, registrando o
tacto, o convite recebido.

Turma de 4\100 - Cawpeè colíegioI
... -

.-, 4s centro o fnsfruc/or Adão
Benezafh

.--:..- ¦¦¦¦¦

?MXMM0MtMX?

BOAS PESTfiS
Recebemos cartões de Boas

Pastas, de Sil veira t;tlho &
Cia,, The Texas Co {South
Amcncatllda , e do «Esporte
Clube Canaon *

Agradecemos.
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Excursão da Ua~

í/cs d cidade de

lui?\de Fera, onde

competia com o

0rer>6e/)r«

POLHINHnS
Pecebemos e agradecemos

*S que ROf foram gentilmente
enviadas neta Cia. $ou**a Crur
e Cia, Smger, ambas estabe.
tecidas com Agencia em nos-
*ia orava»

tr..- -... :»¦< l**t"'-' ->-'XVS!t

Dubileu Dunlop
Pa The Dunlop Pneumahc

lyie Co» South Amenca» Ud,»
por intermédio de &etl Agente*
nesta pfeça. Sm Democnto
5dva, recebemos atlencioso
convite para assistirmos á ervho
hiçâo do interessante blm*|i»*
bdeu Dunlop*. a h i s I ona do
oneumatico.uue se reati/ou no
dia 17 desle mei, és 10 horas
dú manhã, no Th CHoria,

Agradecidos
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Turma de aihieias uagcanaos gue to*
mou parte nas ultimas competições
escolares.

Team de Voller*MI~*Campzão Col*
tegiaL
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EM MIM

(Sobre uma lan

tasía de Paul

Maunce)
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Nâo me impai ta saber que, ao lado dé outro, Aquela
Que HaSCeU para mun, mis paia mnn nao veio,
\'tva eaíma e feliz, sem magua. sem protela,
Com pompas dé princesa e no mais doce enteio.

Não me imporia saber que, entre catíciaSt Ela,
Na alcâva, onde a minha alma espreita em devaneio
Aos btacos desse alguém, divinamente bela,

andom o seu corpo, em iascivo coleto—

Nâo me importa saber que outra, depois, ufano,
Vendo*a vencida* exausta e inerte, os membros laços*
Julgue ser neste murulo 0 mais feliz humano.

Sò me basta saber que Ela, nessa hora, littha
A ilusão de que era eu que a tingia nos braços,
Ioda minha, sò minha, eternamente minha!

(Inédito J
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O arac/oso menino Carlos, en-
cmlo do lar do distineto coãol
Virgínia - PA&rm, 0//o Ramos,
da nossa sociedade.
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O interessante Ronaldo,
de 3 annos de idade, ale*
gr ia do lar do ca-
sal Judiih Siqueira
~)acy Pacheco, da
sociedade de Cam-

pos—Ê do Rio,

A menina Maria Helena,
encanto do lar Mario
Cario* Ribeiro, residen*
tes em .Santa I eopoldi+

"»l HVVfV 1. JfOl/lí

• • E1 na educação dos b,
oue se revelam ov virtu-

des dos Paes.

Coelho Setto

A men,na .W/.-o Kiarltns de Morais,
aos 9 meies de idade, dilecle filht»
nho do casai PedrOdel/e, dü 30C/C
Qctdç vlçloricnsc,
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por CHRIST1ANO FRAGA

M*M

O 
SOL de todas as civiíuaçòes rompeu atra-

vés de horizontes de sanque* Confins
asiáticos transbordavam na Europa os

belicosos contingentes de suas nações* Grandes
conquistadores europeu* devastavam o Oriente
na ambição de dilatar os domínios, PoVOS bar*
baros, irrequietos e aguerridos, arrastas am por
foda parle o furor éi% batalha A historiado
Universo era um atropelamento de narrativas
guerreiras.

Arrastada sem»
pre por hramidos
de lula*por airan'
cada* de lerro e
de fogo, a noção
cartaginesa surgiu,

ustrou«se e desa-
pareceu 0 Impe-
rio Pom ano* por

r -'iv Jt« JÜUML '' ¦' • !-

feira* remolas sa-
cudia sem cessar
os brandões fla-mc»
janJes da guerra

Companheira m*
separarei das so.
ciedades humanas,
era a mesma guer -
ra, junc ando os
campos de cada-
veres* Qutm atuía
os impérios e mui-
flphca\o as nações

Mas ha um mo*
manto na historia
antigo em que uma
quietude estranha*
como que lovore-
cendo o r e colhi»
menlo de todos os
espíritos* se eslen-
de de extremo a extremo do orbe conheci
As próprias legiões de Augusto péram de res
soar pelas estrados do Império. Cada hiskm
dor dè um relevo particular ã singularidade des
se momento Na suo ttisiona Ün/Versa/, Joio
Ribeiro deixa cair eslas polo was;

?foi no meio da profunda pa/ do mundo
quando estavom fechadas os porlas do templo
de lano, que na longínqua ludéa, em Belem, nas-
ceu Jesus Cristo**

Antes* no breve repouso entre duas peleias*
cansado e enfarado éé carnificina, muito chefe
ou soldado elevava nem querer o pensamento
para alguma coisa sublime e consola dor a, pai*
rando sobre a* misérias humanas Era o substra.
fo confuso de tradições e místicas do Oriente
distante alteradas ou transfiguradas nas leqen-
das arianas* a crença em um espirito superior,
primeiro principio de Iodas as coisas* e Qm os

treus haviam
» '''.'~~y~m~m*M™~~°*^^
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sentido e definido^
mas retalhados por
continuas rins e n.
soes. nao podiam
prop e 11 r para o
mundo*

O ouro ié faísca-
va na ganga emer*
gida do cascalho
Oil SCtíf o >ias era

^preciso qm aque-

sem

'..^^Sxx;

..... .....



sobre toda a terra. Tornara-se católica, islo é,
universal.

Os mais tremendos calacltsmas que varrem
os po%*OS# mo! chegam como lumhu de insetos
aos seus confrafortes inabaláveis e eternos, Ela
desce a Sarar os ferido*, a apaziguar os furto-
SOS, C sob o atento da palavra de Cristo, cada
qual retoma tranqüilamente o caminho,

Longevidade

Hc 1 cn â
Passasle peta mmha existência, envolvida
Num manto dc mistério tnvutpat 1 E um seqredo
Medonho, estrangulou, cvlremen rale cedo,
A historia desse amor que fôra a nossa sida!

Resta apenas a dêr; a tagnrrn *cn?sda
Ksfancada na face, alimentando o medo
Oe pôr lermo a essa historia amena, curo enredo
Eu próprio nâo debnot H^lona incompreendida!,,„

Passasle Pela minha existência.» e, ainda apoia,
o travo da paivio. com todo o seu fragor,
Silenciosamente em meu peito ainda moral

Contigo sé ficou, bem se*
De s se amor que f o i ' *-

X ¦' '....¦. ' . ;

Desse amn*
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O sr; Salvador Lourada.ccm 9$ an*
nos de idade, residente na f atenda
Santo Crus. município dc Rto iVoro,
neste Estado.
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mo a rocha denegrida e fria

nem brota o car do soStariõ.»
sino de velho campanário,

io tange á farde-AYf MARIA...

4

"

€
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ú a cru? a negreyar enguia
i humilde no ermo lunerano..
ulítmo tu/ de iompadano,
papa ao rigor da ventania,,

es, um sorriso \ernÉ no emtanto,
me o rosto, quando canto,
onder tudo quanto sinto ao mundo,

* t canto, fmio uma alegra M
em porpela o cysne na agoniai
em sorri descrente o moribundo l

AURÉLIO BARROSO
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05 PESCADORES DE UBIT

ALMEIDA COUS1N

Quando o nordeste assopra, as cabanas da praia

farfalham nos seus léfos de palmeira
c o mor ,et>nc.rnrainf.rndo. enamorando e tocado ma.» o» letreo»

j yrv scs

das arrebafaçôes e pontas de recifesI

Mas amanhã, vindo o ferrai, as canoas prmeiras.
hao de la/er-se ao larqo.

acinzenfando as velas pequenina** no mar verde.

ao longe, muito ao longe,

pcrdcndo.se ao olhar das mulheres, na cosia ..

Wm ''' ¦
yy xx>: 

'"'•;.''/

E

Um dra. doi». lé lóre... E hao de voltar depo,*. JíQU.ndo U «onda*
i mestras».

que Ira/em sempre é terra...
A caaéa vem cheia de pescado

c a alma do pescador; cheia de medo e tendas:

a • botarei ra* com fome, qut virou um barco...

e aquela misteriosa vela branca do crepúsculo
— alma da noiva do moço Qne morreu -

que segue os barcos, procurando o corpo dele

c some quando a acate dur:
CredoI Que Deus ie sabe, vela brancaL.»

Os pescadores da Vitoria aqui vufto buscar o peixe,
Véo levado lé fonqe, para o mundo...

As barcas deles sâo alfas; furam ondas
e ás ve?es vfto pescar a\t os Abrolhos...

Agüentam mar e tempestades;
Têm grandes panos amarelos e vermelhos:

«Nos*a Senhora da Guia».
«Portugal». «Fl em Deus». «Vasco da íjoma*.,

E eles voltam! Vâo lá tonqe as barcas deles
Voltaram, pescador, voltaram para o mundo.,
levaram teu trabalho e o teu pescado

e o mundo nio sabe de Ubu
e o mundo nlo sabe de IL*

Como és feliz de nêo saber do mun
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Praticas do ensino antigo
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MARIO A. FREIRE

A primeira aula publica.de que ha noticias,
no Vàila de Viclorm foi criada após a compra da
Capitania, pela Coroa, em I7U Pepois do a).
vare de 10 de Novembro de 1772, pelo qual loi
instituído o imposto de um rersl por libra de car.
ne, cobrado lambem de cada canada de nQuar-
dente, íoram instituídos aulas em S Molhais,
llopcmirim, 5enevcnie. Espirito Santo e Novo
Almcido.

A Câmara dessa uthma localidade, reíere

José Marcellino, hrmou em 3! de lulho de 1703
uma resolução obrigando os pães a, sob pena
de prisão, levarem os íiihos á casa do escrivão,
olim de aptenderem a ler, escrever, bi m cemo
doulrmo chrislâ: o ensino pnmano parece que.
primitivamente, foi encargo do* escrivães das

Câmaras Municipaes e dos Ofphaos.
Gilberto í rc\rc, em «Casa Grande 4 Sen*

/aio>. descrevendo o cnoIikôo do ensino cita

olguns Ifcchos do Ptuirc Antuno cir S.quc.to.
no «tsbocolbslonco dos Costumes do Povoes.

ptrÜO-sanlense > (Juando trota, por exemplo, da

preoccupaçâo escolar da bôa calligiepbta. obh-

do ddticilmente com o penna de ynnço descre-
\ia esse notável escriptor capichaba: — «O

¦estra pastava horas c horas etn aperfeiçoar-
lhes os bicos, tendo antes talhado o aporão om

um canivete de motas.»

fro na época da soielrnçno. tudo repetido
num canto enfadonho: ò- a - be; b - c - be,
òa-be Somente depois, reíere o sacerdote es.
pmlo-sanlense, em mciodc>^ do século XIX. com
a pratica do melhodo Valdelaro, o ensino me.
tyiorou Appareceram «As cartas syltabicas com
exercícios panetees», «Stroact de Nanlua».ou o
*Mercador de feiras*, «Poesias Sacros», de Lo*
pes Gama, e «Svnonimos* de I rei Luiz de Sou/a*

Possuo um liuo de leilura que peiferttu a
meu Poc. quando alumno de primeira* letras,
do tim úm primeira metade do século passado;
este á disposição do Museu Histórico.

Outra cHaÇèO, salientada pOf OflbtftO f rcY*
re. é a doscasttqos cm i iafes;-#o menino »ioe*
lhodo em caroço de milho durante 2, 3 e 4 ho*

as, OS bolos das variai palmatórias pedaaoyi*
cas e domesticas - a de petle de caçâO, a de
lacaranda e o maior» paro os vnienlôes - de

gr amor v» ...
EtJ que estudei o curso pnmano oqtn, nos

primeiros annos da ultima dec ada do século
possodo. atada vi a palmolcnae a flecha tem*
bro.me de um bolo que levei de um cotleya. na
escola pnmano. e de umas Htchodas do erudito
e UtiiSlrado Monsenhor Cloro Monteiro, no «Alhe-
neu Diocesano*; mas, ale hoje. lambem confesso,
nunca esqueci a COrrCCÇÔO dos dois erros que
provocaram esses rudes castigos**,

ESCOLA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO E ENSINO
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4/amnos da fsco/a /ira5,/r,ra. posaudo dian/fl do .3/._../c.m*en/o nu dta

encerramento do anno /ec/ívo.
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foi cm fíelhlcem, oufrôra; cerfa rosa,
y Como tu, reflcclia*se num logo,

.-;j /fm sua imagem na água. ao poente vago,
Formava-se uma estreita luminosa.,. - ' 7x7te77'te- ,, ;

Tal manifestação miraculosa,
t Diriam: é a saudade de um Rei.Sfago.

\(as veio o vento % ao seu primeiro afago,
Oe$petahu~se a fiér maravilhosa...

Wo/e» contam que ah, verdade ou lenda,
I Por noites de Nata!, arues e belías,

Acontece esta cousa misteriosa.

.Slr .7-

4n/e as Ondulações do lago. em renda.
Vé-sç na água o reflexo das estrellas
Transformando-se em pétalas de rosa.
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A Nova Universal

«fl Secretária
Particular»

Williom Qargan, )oy Hodgc*. Ând\

Devme e Ruth Donnelly.
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íima scena do ///rn «Os Oes^erc/actos*,om dra*
ma profundamente humano e de grande actua-
I idade.

SvUia Sidney.^a «estreita»-que sabe en-
lernecer o cora^êo dos «fans*. num dra-
ma oue é a mais humana de Iodas as suas

interpretações I

«Os Desbçrdados»
^jlfla Sldney

Um lemocionante drama vivido nos bair.
ros pobres de N'o\a V ork. no qual appa*
rece vivamente plnsmado um problema

Otte ortoecopa o mundo inteiro.
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia

ÍO 

sr. Sylvio Pestana úa Silva, funccio-
nano da Secretaria da fazenda, ser-
vindo no Serviço de Defeza do Café, e
cavalheiro mudo relacionado em nossa

sociedade
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Os srs.: José Ferreira Gomes, lunccio-
nano úü Chefalura de Policia: Dr, Hil*
lon Nogueira, medico, acfuatmenle re-
sidtndo no Rio de laneiro*

X exmo, sra Beaírn Cunha Santosji-
gura de expressivo realce na sociedô-
de de Victoria,

A exma, sra Judith Teixeira, da nossa
sociedade; a dishneta slax Celeste
(Juinlai*, figura expressivo do «sei* VI-
c ton ense.

1 O acadêmico Celso Calmon Nogueira
da Ciama filho, secretario da faculdade

I de Odontologia a Pharmacia de nosso
Capilal, e moço mudo estimado em nos-

sas rodas socioes.

A evma, viuva Otliha Gruó. figura de
prestigio na vida social da Cidade.

"—1 O sr. Carlos Augusto de Barros Com-
POS, auxiliar do nosso commcrcio e mui*

1 Io conhecido em nossas rodos sociaes
e esportivas, a interessante menina Ma-

na |osé4 dilccla hlhmha do sr Demclfio Cavai*
canh, competente escr iptuiarío do «Slaodcr Otl
Comp.*, c de sua exma sra D. Quitaria Cavai-
conto

6

—— A sla. Alice Fernandes, prol. de Edu-
8 cação Physica do Grupo Escolar de

\ 1 Altonso Cláudio; o sr. Raul de Aieve*
do, do nosso alto commércio» e figura

prcMigio»a em 00190 capital Janto nas rodos so-
ciaes como sporitvas.

—-1 A sla Dulce Paes Barreto, da socieda*
de victonense e bachaie Ia n d a peta

I nossa faculdade de Direito; os srs Mo-
cm Antunes, ailMa.atlaiale em nossa

Capital, e esportista apreciado nos todas aubut-
banas da cidade, Àry Gonçalves Pereiro, lunc*

ciononu da Secretaria do Faieodo; Anlonso Re-

10

malhefe Maia, funecionario do Departamento do
Ensino; Cap. Iaymc dos Santos Silva, distinetò
otficial üú nossa Policia Militar

0 sr Dr Manoel topes Pimenta, uma
das atlas expressões da nossa tnteife-
dualidade, sendo membro do Instituto
Histórico c Geographico do Espirito

Santo e úm Academia Espinlosanlense de Letras
e director da nossa Revista, a cuia existência
vem prestando, ha mais de gum/e anost o assis*
lencia do ^seu grande estorço e a sua nobre m»
lelhgcncte.

As dislmctos sfas.: Xila Quedcve;*, ll/a
Calmon, Keha Oliveira, Laura Mendes
e Mona de Lourdes Netto, encantado-
res elementos do nosso *sel»; o sr. Jo-

sé Besttio Gomes, funecionario do Departamento
Oeral de Agricultura,

n
»

pi

Casa Mnae. PRADO
ftesulfúdo do viges i m o aei/mo
sorteio do *fionrpraso», (De oc-

cordo com o ÂrL 4$ do Dec.*
Lei m de 12-II-9X}

I PRÊMIO:- Centena 463 - R*
20OS0O0 em mercadorias: D. Dohla

Brauer de Freitas.
2, PRFMIO -Centena 876~Rs..,*-i

lODSOCio em mercadoiios: — Mme
Dr. Livio Arauio Lima tv, é vista); Sla

Derty Pereiro de Souto.
y PRÊMIO -Centena 074»-Ra,*«»«
100SOOU em mercadorias: — D Ameba
Poggi Nogueira de Sé;eD. Cacddo

Pandotpho
pfa;UIO:-Cenlcna745--R9....*

50SOOD em mercadorias- Sla. Nalr
Guimarães de Limo

PRÊMIO:- Ccnlena 060- Rs
5O$O00 em mercadorias:-D, Jteha

Schwab (venda á visto); Sta. /dde
braconi,

NOTA - As vendas á vista supe-
nores a 20$000 duo direito o l
Coupon (Centena)

Victoria, 2 de Dezembro de WS».



Alfaiataria Financeira
tfltpreaeõtt d*' «T14a Cai>iehalja» sobre

e**e conceituado estabelecimento
de nom» praça*

Desejando, neste numero de Natal, di*er oL
go a respeito do surto de progresso gue de
cerlo lempo a cila parfe vem caracterizando a
Alfaiataria financeira» de propriedade da firma
Josc dos Santos & Irmão, para afiliai desta ca-
pilai fi/cmos seguir um de nossos eusiiiarc*. afim
de colher dados e realizar esse nosso intento

Lé chegado, foi recebido peto gerente, nos.
so dishnclo amigo sr foêo dos Santos Pires, gue
com a alabihdode c cavalheittsmo gue lhes sao
peculiares, tudo lhe mostrou» revelando*se um
perfeito conhecedor do meber

Ea$a conhecida Alfaiataria monfem agentes
em guasi Iodas as praças do Espirito Santo e
em grande numero de cidades de quasi todos
os Estados do Pais.

funúaâa em MSS, conta jé quatro annos de
existência, oue íém sido quatro anos de verda*
detro labor inJcuso e estrema atividade

A sua matriz é é rua de 5 Pedro, 145» V\
andar, sala 14: —fone 23*4204 — ser do a sua fr*
lia! nesta praça< i l odeira Mana Orla, 3è# fo*
nc 597.

As suas vendas séo á dinheiro e é presta*
çêo» explorando lambem o ramo de moveis,
Cuias encomendas sao fedas direto rr-enle ó Ia*
buce.

Da sua aceitação entre nós, di-to peilcile»
mente o intenso movimento gue lem lido, tor-

condo O seu gerente n ampliar as suas instala*
ções que sao.no momento.dignas de registro*

Cavalheiros, rapa/es, ele., da elite vtíonen*
se. dispensam à ! inanceira a sua honrosa pre-
fereacia» o que, por si só, conslitue um atestado
eloqüente do veracidade do que cslamc.s detxen-
do evidenciado nestas tinho»

fanalisando, desejamos ao seu socio-gercnte
nesfa praça sr. )oôo dos Santos Pires» grandes
negócios cas maiores felicidades pessoais.

12
A enuna sra. Mariisa de Arauio» ele-
menlo de desloque de nossa sociedade»
a sta Manclla Uomesda Silva, da nos-
$0 sociedade, o sr, Lafirto de Lima Soa*

res, cavalheiro muilo relacionado em nossas ro*
das soorfivas e sociaes*

A sla. Uma Ramos, gracioso elemento
do «sei* vicfonense; os si* ¦ Dr. luran*
dyr de Otiveiia, digno e esforçada De~
legado da Ordem Política e Social* em

13

14

nosso Estado, íuneçêes em que vem prestando
o concurso melhor do seu espirito tefethgrnh e
d\nomico; Domingos Martins de Mattos, alto lane*
cionario do Departamento Nacii na! do Café,

A evma sra. D. Albecv Dessa une de
Almeida Qaspartnt, digniss ma espesa
do *m* Amenco Qaspenm Sobrinho e
exoressAo de relevo da nossa alfa so*

ciedade, os srs : Oscar Rodrigues, digno lunc-
cionano estadual; laonte Corria de Limajsno*
tipislo d**A Gazela* e cavalheiro mudorelocio-
nado em nossas rodas sociaes; Aristides Nasci*
menlo, do nosso còmmercio,

O sr Prol Iosé Coelho de Almeida
Cousiu, umo das legitimas expressões
da tileralnia captchabe, autor de vários
livros de versos e proso e membro da

Academia Fspinlosonlense de Letras e do Insti-
luto Histórico e Oeogrepttico do Espirita Santo
e membro muito querido do nosso magistério»

15
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O sr* Prol. Adotpho Fernandes de Oli*
veira, uma expressão torfe da nossa
pedagogia.

Os srs*: Dr, Arthur Ornellas. medico es*
labelecido e domiciliado nesla capital;
Mon*. Eias Thomas», expressivo figura
do nosso ciei o.

O snr. EuricoTretlas, do nosso com*
niercio, e moço muito estimado em nus-
^o capdal

O sor. CeKrioao Lati de Albuquerque
Tovar. cavalheiro muito relacionado em
nossa Capital. e\ secretario úa Faieo*
da do nosso Estado*

X esmo sro. Anftoirelta de Alhuquer.
que, elemento de prestigio em nussa
sociedade.;- O sr Phitagumo Pacheco,
íhesoureiro da S. Casa de Miícncordia.

DEPOSITO DE NADEI-
RAS SERRADAS
Álvaro c;. Moreira

Stork permanente de ripai*, ralbro*,
Uboado, coueeiros, pranchuea e

frisos para assoalho*.

Acreltauí M encumuieudas de tarou.

Preços nrçodicos Tele n. 750

Avenldn Crtplchttbo, 333

Victoria E* E. Santo



21

—¦-____.

O -)

mmmmmmmmm

m\Ó

mmmmmmmm

\ * '

— '

A exma sra. kaura Moohoes» elemen»
to de real destaque em nossas rodas
sociees*

As cirnas sras : Mana Espindula e Navr
Athayde» expressões de relevo da so-
ciedade tocai; a sto* Üorlv Ferreira da
Conceição, da nossa sociedade

A mcln * n a Ivelle, tilho do forno. Snr*
Cap. loôo Punoro Blcv. digníssimo In-
terventor federal no Estado, e de sua
exma* esposa 0. Alxira Douat 5lev

O sr. Dr. Carlos Teixeira de Albuquer-
que, mudo estimado cm nossas rodas
sociaes e sporhvas-

A encantadora menina Mana Ahce, B-
lha do distineto casal Anua — Âroobio
Mineiro do Silva.

NOIVADOS
fizeram-se noivos:

Da sia. Zilda de Almeida toureiro, úa nossa
sociedade, o sr Celso Siqueira, do nosso com-
mcr cio;

-da sia* lutiela Braqa, o sr. Adoris Rodrt-

pues, do sociedade de Fundão;

—úa sia Tolentina Santos, ptol.publico es»
ladual. o sr Arnhrosio Oliveira, ôUXitiai do nos-
SO commercio;

—da sia Mana da ConcetçAo Oliveira, úa
sociedade victonense, o sra Crix José Cunha Our
marães, lunccionano do D» N* C 4

da sto hddo sd.a» do nosso soeiedade»
o ir* Watdvr Ita n r i q u e s de Sousa, do nosso
commercio;

da sia, Mona Antomelta Lucas» da nossa
sociedade, o ir. Augusto Rodrigues de borro»,
lunccionano do D, M C,

_

1

Em pleno verão
Mesto quadra de verêo abrasador» todo o

mundo etepanle procura um rclnqcr.o num sor*
vete bem leito c vae á Sorvetena Camondon-
po, á Praça Costa Pereira n 220, porque tema
certeza de ali ser atendido a contento*

C* que a nova Sorvetena, recentemente mau*
qurada» vae dia a dia se impondo no conceito
publico, pois os seus proprietários, o dislinclo
cavalheiro Sr. Bernardo Bunqes e exma esposa
nêo têm poupado esto r ços para oferecer ê sua
numerosa Ircpueiio* num ambiente confortável*
osmaislinos sorvetes e deliciosos biscoitos*
bombons e batas

Ponto predileto da nossa elile social, a 5or«
veterta Camondcnpo, nessas noites colidas» vive
sempre repleto e é com ddiculdode que ali se
consegue uma mesa vasia

O Sr. Bernardo Bunqes espera poder dco*
tro em pouco ampliar as instalações da suo ele*
ponte Sorvetena, afim de melhor servir aos seus
tnumeros Irepuetes.

Todos a Sorvetena Camcndorgo*

CASAMENTOS
Casaram-se:

Com a sia. Pedrohno Mana úa Penha* da
nossa sociedade, o sra Antônio Carlos» residen*
$e nesta capital;

— com a lia, Judilh do Costa Temeira. do
*se!» vtctoriense» o tf* Oswotdo de Freitas Vi-
ctorta» lunccionano do banco de Londres» nesto
capital;

-com a sia, Attomira Silva» da sociedade vi-
clofíetise. o sr* Eledio Bispo, do nosso comercio.

E5C0 UA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO E ENSINO
Reabertura do ano letivo em i de Fevereiro de 104O

DIRETORA «rsponsavel: CMMBTE laíoihi haiiii

CURSO GERAL: Jardim da Infância, Etcola Primaria a Curso Anei:.

CURSO ESPECIAL Francês, Educação Finca. Trabalhos Manuaii o Muaica.

CURSO PREPARATOR.O PARA ADMiSSÀO AO G• NASIO DO ESPIRITO SANTO E OUTROS

ESTABELECIMENTOS CONGÊNERES.

I vrmwiA
Mvir* Jo**- Morccllnu n. t-i I eletone C. 172

(Cidade alta) ESP. SANTO



Os três Reis Magos

Ouro, Incenso e Mírta» eis c que vinha ras
urnas sagradas dos 3 Peis Magos, oue Vieram
saudar a Jesus, que havia nascido para a sal-
vaçôo úa humanidade. Mas., oue signilieem es-
sas Ires cousas: Ouro, Incenso e Mura ? EtJ vos
dir^i; ouro è a matéria, que seive de base ao
espirito e ao coração, o poder temporal, ou^
ludo vence, oropagandc.se pelos quatro cantos
úa Terra, Incenso, é o espirito, elevando *c em
espirais de pensamentos, para os céus. O cspi-
rifo que convence pela log,ca# pela persuasão,
pela argumentação dn filosofia. O espirito oue
lar a doutrina e a leva para longe, multiplicam*
do-o em oulros espíritos, divulgando-a a outros"
pensamentos, engrandecendo.a em outras almas,
E, (malmente. Mura, é o en c a n I o sublime do
coração: o coração que ama* que sobe e que
perdoa. O coração que, na hora de angustia,
olha para o seu inimigo e diz: «Perdoai*the,
Senhor, que ele nio sabe o que Ia/ > O cora.
çio, que se divide pele* humanidade, la/endo o
bem afrahe o mal. oo st ía*endo-o se abre a se*
puttura, como o Cristo, que foi vendido para o

Mauro de Araújo Braga
ogenío do

Sul America Seguro
cie Vida

o melhor prcsnntn cie fíâtftJ para
trárujüílidíide futura de nua esposa

nega filhos.

Holocausto, nelas palavras divinas, que espalhou
sobre a lace Terra...,

Carlos Pinto

O que ha de mais terrível quando se pro-
cura a verdade è que se a encontra; porque
ella ê sempre severa, por veies terrível e muda
genle a procura com desejo ardente e secreto
de evita-la

m\\m\m\m\m\\\\W AV_ ^^^l
C "'s} V* rtí: I
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Daclylographos e Tarhy-
graphcs da Escola Olympia

Nos Sludios da Chanaan. realizasse,
no dia 10 do correnie, ás \9 horas, a en*
Nega dos diplomas aos daclylographos e
lachigraphos formados peta t-.scote «Ohrm-
pia*, sob a direcçêo competente de D, Ca-
lhorina Reimam,

Agradecemos o convtlc que nos foi en*
vrado.

Centenário F. C.
Assignada peta Direciona do Centena*

no f * C , composto dos srs |oâo da Ou*
Barbosa, Dunal Meyrelíes e Agnelio Abes
da Sdva, recebemos attenç.osa circular,
em que nos é communicado o desejo de,
a esemplo do que lem feito nos &rmm an-
feitores* fa*er uma dislnbuiçôo. dia de Na*
lal, com as crianças pobres do bairro da
Praia Comprida, de brinquedos, rcupmhas,
doces, etc

Tratando-se de uma obra menlona, di.
vutqamos. aqui a iniciativa, que bem me*
reee 05 encontros e a melhor acolhida da
sociedode eapichaba.

Bi Njf*
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Necessidade da Estatística

. ' ;X

Sio animadores os rumos que a eslal.sbea

bieMicira e»ló imoi.m.ndo aos seus «retalhos e

òl Panei que a Comissão Censilerta Nacional

vem dc^mnenhando no esludo de «m con.unlo

de medidas »imolianea«cnle piivalisas. per for-

ca de disposições lesais, do Instituto Brasileiro
j tg^iMtií+tti+m r* dütirooiia Comissão•dcG*eoo*aliae t.slalianca ew^

O |>c«elolet n 311 lem sido obiclo de acu-

,ada atenção cem loinode >«a estruture i* lo-

ram bordados alquns comentam s 1 ^ podem

eslcnder.se lambem.no momenlo.M Mc o aspe-

cio que olerece.a o Brasil mico de nl i o em

bieve, guando nâo mais baia la/cnda*. 'encra-

v,ida^ linhar, ,nleimumop«i> e inlerdtslrile» du.

v,4osas e. consequentemente, cada unidade fe.

deralive csl.vei a pai do que é. do quevale.

do que possue como expressou nflorosa de ca-

da célula adminislraltea no compuio aciol_do

Pais,
r evidente mie dessa revisio, eeftscicncio.

samenle ullimade. se eslrelaiá md.ee pondera-
vel da es.slencia nacional em deleiminados se-

lores. mediania sua própria caiaclcnslica.
Sabemos, por um quadro ieeenlem**nte divul-

ri* ^*i *%****«*» vitiorante no ouinoue*.gado, que o B«eMl possua.>iuor*w ^
nio 1939-45, 1S?2 municípios, 4 555 disiiuos,

1282 lei mos e ?SS comarcas*
A revisão leu.tonai do pais vem proporcio.

nar d Com.ssôo Censilano Nacional os elemen-

tos de que carece para o bom exilo do Reccn-

seamenlo de 1940. A dehmilaçdo esala dos mu.

mcipios laciblará sumamenle o Irabalho dos .n-

daqaçôcs censilanas e dos inquéritos sociais*

Assim o luluio mapa biasileiio. esloiço do CS-

lado Novo, nao indicara ap e n a s por meio ae

convenções qeoqraiieas o que nele c comum-

cidades, vilas, nos, cslradas. morros, vtos-ier-

reas, tclc-grato e «etclonc* etc
Alguma cousa mais revelará. Por exemplo ¦

as reqiôes que possuam ma.or ou menor dcnsl-

dade de população; as que lenham o dom de

aliair. sabendo-se a razão disso, o braço ao

colono, o coclicienlc de agi.cultores c suas es-

pectali/nções. a produção .ndusltial e os tala.

dos, com suas cidades e vilas que mais avulla-

do numero desses eslabclecimeolos arrolem e o

inlluvo deconenle de suas atividades;a peiccn.
laqem de crianças em idade escolar; • oopui*.

çôo do Brasil, por municípios, por unidades te-

derabvns. por cidades e capitais; «ma smlese,

linalmenle. de Iodas as loiças Mtais uliluaveis

peto Estado Novo,
E* para a finalidade «conhecermo-nos a nos

meíiãos» que eslá Habolhando o Inslilulo Bra-

s.le.ro de Oeooraba e l-slol.sbco com a imedía-
Io colat»oiaçâo dn Comissão Ccnsílana Nacio-
nat

Esse irabalho, inlehqcnte e cauteloso* sem
alarde, sem disnendio* inúteis, ante* ^cidadci.
ramenie* sistematilado, «ic^c pitsta* ac? brasil.
f>e!os censos econômico e demopratteo. « mais
positiva das contribute^s estatísticas, eonstiluio-
do-*e esta* a pedra de toque das linanvas no-

cionais.
Nio pèút havei bôa admim^liaçcio publica

sem bfta estatística O particular me -mo deve
oos^«nr. pata uso próprio, sua a rientatÔo e dos
piooos cm estudo c em execução, a suaealaiia*
líca, embora rudimentar-

ml, iàrVm *fk.^-*< flj flflt: ^ví"na
fl_r a^HJfltk- ^ *¦ ^&^^fll**3PllflB mOMmwi.rAmkw^ 7mwi
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ELIMINE
as es pi has it$diSC?itAS

cs di*
S capinhas c m cravo» eníeiam o

Z"4 rosto. Mm nâo í •& deminciama
bDdJSCTeumcnic. na maioria do» ca** P*rluf

O» eoamrtieaa ^^* ^^"^onibate ¦ causa-
O "Sã\ dr Frucia %>m tnumpna, po*s ww*
Eoo É um Ml dfcrv«c«me de «o«o •*^|^1« * «^J"1!

fc**.»**sitiíi #4 trabiitho inieaiwMW c
poder antí-ac do que ^f*?*™*™ rab , eau«

mai-nr da« **rtiwnhas e cravos uk ***-» ^vnw,or a** ^ 
lodas tt manha» Eno náo fórm.
lubao Mas habiiue-ac ao Eiso

r r íaMb-w-ímI 5b*%> ^aj
Wk i .^flfcf**"—a*â^



O conhecimento áa «situação ge-
ral do Brasil*, afra%rs de cifras, es-
peciab/a e obietivo os problemas na*
cional merecedores da insliluiçêo
de cerlas e determinadas leis, serem
elas úc tinalidade ou leiçao fomcn*
ladora, protecionista ou conservado*
ra» sejam para instituição de pte*
mios ou de impulsos que estimulem
iniciativas polnohcas Oll condizente*
com a própria honra e dignidade do
Brasil,

tta motivos de ordem técnico» eco*
nomica e administrativa, evidencia-
dores úa necesidade dc se prece-
der em I9W ao balanço estatístico
do Brasil.

O lato de ser o Recentscomcnlo no
nosso pais ale agora uma operação
irregular ou inconstante» embora des-
de o segundo Império e de acordo
com a Constituição de 1890 estives*
se previsto como expressão essen*
ciai dos dois sistemas goveinalisns,
nSodeve inouteiar o povo brasileiro,

Todas as Nações adiantadas, pe*
riodieamente* procedem ao retrós*
pecto de seu corpo organizado, ba*
lanceam possibilidades» relanceam
olhar perseruta dor sobre os com-
ptesos problemas de sua estrutura-
çio economico-deroografice.

E a Estatística dal por diante ê*lhes
arma ofensiva e defensivo, ora na
expansão comerc í ai, ora na mdus*
Irial* ora na detesa do regime por
elas adotado, A Estatística é o ler*
mometro da energia das Nações ei-
filiadas*

O povo brasileiro deve saber que
nio é possível permanecer o ftra*
sil, por mais dilatado espaço de lem*
po» ignorante de si mesmo e de seu
valor.

façamos, pois, seu Recenseamen*
lot

(Serviço Nacional de Recencea-
mento)*

* # • Á sciencia é a probidade do
talento.—Oc/ave Oérard
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O escriptorio
onde trabalho
tem muito mo*
vímenio. A mi*
pha tarefa diária é enor*
me e eti nio pomo por-
tanto adoecer, Para go-
ator saúde e renovar sem*
pre as miohas forças,
escolho todos os dias puta
ns minhas re feições, at»
fcuns dos deliciosos pra-
tos» preparados com a
ofnmnda M AI ZE N A
D U R V E A ~- o p r od u c t o
que gera energia*
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«Oro ttvfo 'Receita.» ile
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Co Ilação de grau dos nouos
bacharéis da nossa fa(üldadç

de Direito

Esteve em nossa redacção uma
comissão composta dos srs. Drs*Ct-
cero de Moraes» Mito Neves, Pedro
Vieira filho e José ftcnjotmn Cosia»
oue veio nos convidar para a missa
em acçaode praças oue tor reolua»
úa na Cathedral és IO horas, no do-
mincjo, der do mer. corrente» bem as*
sim para a colação de grau, uue le-
ve lugar és 14 horas do mesmo dia»
lendo sido paranympho O sr. Dr, Se-
ryttes Pereira Franco, e orador úa
turma o Dr, Cícero de Moraes.

Agradecemos a genldeto do con»
vile.

formatura das alümnas da
5a. serie Gyrnnasial do Col-

legio N. 5 Auxiliadora

Recebemos a ¥i$i!a das sla?. Con-
cetçio Lance, Lueta Oliveira e th!-
úa Oliveira» que vieram nos convi*
dar para as lestas úas atumnas da
5a* serie gvmnasiol do Colégio N.3.
Auxiliadora, oue constaram dose-
guinte: No domingo* dra 10 deste
mei» és /,» horas» realçou-se uma
missa em acçâo de graças» da qual
loi celebrante o Pcvmo Bispo Dio»
cesano» na Capela do Carmo. À*s
15,30 horas houve a entrega dos dí*
plomas, sendo paranympho o sr, Dr.
trneslo Guimarães e oradora da lur*
mu, a Sla Udelle Chacachiru.

Registramos o nosso agradeci*
mento.

:ç£4..í'>^Í^W*!íí'

— Sabes, di* um amigo a outro, vou <-
deuar de lurnar ,aq tg sb **bob

—Por gue'.?,,i & $$*ebnada4 *ua'da
—Fa**«K mal aos imw i'o ; mokn
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'rA!lm de atfender a solicitações 
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.cqnter*
raneos residentes no Pio» resolvçmo^ pUt^'yen-***
da' m banca rfo Cine tttforàâo^ nossa revisfa.
peto preçHôi eommuià.- í í %.* 
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O Dia da Dustiça
Foi condignamenle festetado. em nossa

Capital o «Dia úa Jusliça* A solcnmdede
principal constou de uma sessão do Tri-
banal dc Appellaçâo* na qual tomaram par*
te, como oradores, alguns dos Srs De-
xembargadores, cue tiveram opportunidade
de talar para um auditório seleclo e ex*
pender conceitos cheios de exatidão so.
bre o sipmlicado do Dia da Justiça e úa
(ustíça em si mesma,

Devemos salientar, nessa reunião* o
Qtaaúe discurso pronunciado pelo Sr Dr,
Desembargador Sarros Wanderiey* digais-
simo Presidente do Tribunal de Appella-
çêo e figura proeminente úq Academia Es-
pmlosantense de Letras, Senhor de uma
cultura lundrca vaala, orador fino e dere-
cursos múltiplos, 5, Exa« Pteaúnu, durante
alguns mmulos, a assislencia com a sua
palavra cheia de futgor e de erudição*foi
um trabalho digno dos maiores encomios
que confirmou, mais uma vei, a tusla Ia*
ma de que S-Exa. gosa,enlrc nós* de ora-
dor e jurisla exímio.

Além deS.E*e. usaram da palavra. Iam*
bem* pronunciando belos discursos, mais
os Srs. Drs, José Pedro Fernandes Abou-
dib* Procurador Geral do Estado e Ame*
nco Ribeiro Coelho, presidente da Ordem
dos Advogados e do Departamento Admu
mslrativo do listado, qm foram ouvidos
com attençào e cujas orações deixaram
opíima impressão entre todos os oue esh-
veram presentes a essa festividade.

Agradecemos o convite que tivemos para
a commemoraçêo e registramos* aqui* a
expressão do nosso encantamento pelo
brilho com que a mesma se revestiu e decorre
ram os trabalhos,

///// verdadeiro' I
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PARA FERIDAS. INFLAMAÇÕES.I
ESPINHAS, CRAVOS. SARDAS, ETC. I
MELHOR QUE QUALQUER CRÊMEoíTOUCROÔR I
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Boletim de tSsIalistlca
Municipal

Recebemos os dois primeiros numeres des*
se novo orgôo de estatística e propaganda, de*
ditado aos interesses da municipalidade e sob
a onentaçôo direcla do Snr, Drx Américo Mon-
lardim, dynamico e inlelhgente Prefeito da Ca-
pifai O referido boletim eslá entregue é dncc.
Çâo do Sr. Augusto de Aguiar Salles, alio func-
eionano da Prefeitura, coadiuvado pelo Sr Raul
Sodré* lambem funccionano da Municipalidade,

O &otelim Irar noticias mensaes sobre o
movimento geral do Município, merecendo, por
isso. o bom acolhimento que vem lendo, nâo sé,
em nossa Capital, como em todo o listado

Agradecemos.

Asilo Deus, Christo e Caridade
Assignado pela Direciona do Asylo. com-

posta dos mlellecluaes Vpoméa e Ltrfl de Oli-
veira, recebemos um affcnaoso memorandom.
solicitando concorrer, com um auxilio, para o
Asylo Deus#Cht»sto e Caridade, em commemo-
raçêo do dta de Natal*

Tratando-se de uma Instituição de Caridade,
gue vive dos auxílios, que lhe sâo oflerecidos
pelos * Semeadores do ftem*, registramos a so-
licitação, sctenfihcondo a guantos queiram con-
correr para a manutenção do referido Asylo* re*
metter aos seus Direcfores o obulo gue acaso
lhes deseiem enviar.

* • • A tnstrttcçio publica nâo pôde ler exilo
se nao fôr preparada, auxiliado e completada
pela da lamiha,

Gêrúrd



A tragédia dos calvos
Nove pessoas sobre dez

dçiS^am cahir seus
cabellos

. » .. ..... '*'*

alves

Anecdoias
Uma senhora eteqon-

temente vestida» trona,
enfeitando o seu chapéu
modernisstmo, um possa-
ro. Ao saltar de um om-
nibus» encontre-se com
um senhor que, depois
de mudo conversor com
o domo» úu:

Por que è que os se-
nhoros têm o mou qosto
de usar um an imol por
cimo do chapéu?

Pela mesma rotoo»
respondeu ela» sorrindo»
/ombeleira» por que OS
.senhores usam o chapéu
por cima do animai**

i
Ainda ê tempo dc reparar as conse-

quenct&ti do nua negligencia pastado.
A otiracuiosá formulo dit LoçAo Bri*

thaote contém solução estável de eethr
tas capiltares ravotudiooaado o-, recibo*
dos em use»

A cauíuí da queda do citbello em HO *h

do, casos <4 a teborrbéa que se maatfea-
ia pela graxa excessiva, a raspa § asco.
ahlcbÃes, sympiomas que desappareecm
immediatamenie com a uso da Loção Bli
Iharue,

A Locio Brilhante t<*ro noivo milhões
de pessoas da catvicic e o que fei par
eme multidão ella poderá lambem laser
dor ¥» S»
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Um caixeiro ao I reguei
oue compro, normslmen.
te» Ires vossouras por se-
mano:

-O Senhor, ao envés*
deve comprar, por tica-
rem mais bo r o I a s» 12
vosso ur as« gue dar Ao
para um rnc*, do que \
ficando obrigado a vol*
tar» semanalmente, ao
arma/cm..*

O treaucz.oue nâo en-
ten de. u bem 0 que lhe
expunha o catxeiro, loi-
the dizendo?

— E você acha, seu
idiota» que a minha ca-
beca ê capaz de resistir
o dote vassouradas de
uma sé ve* ?

Sêniores Alvim i Freitas
C, Postal I379..S, Paulo - Brasil

Peco-lhe enviar me gratuitamente o
folheto «À Saude dos Cabritai. *

^Ví) WC -»¦*•¦***#.*»._*.'#**- *:*.*¦.... * *'** .***-*.*

K OS ***********' *-'** + *"; * ».»**•*?¦..*.*

C. idade .»"*' .....«•»*» « * * * * ***«.»#*«
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Ferlilisa o çoü
ro çabellüdo

Você é urn suietto
completamente des as*
Irado»

E*^aU /
—Você» sim, SI peqo

num tinteiro é para der-
ramar tinta e sujar o
\M V* ;p># S*. * R*'i.

Olá! Você le* ate
peior do que eu.

—Duvido, Àoutcsfé um
trabalho meu. Mostre, s»
ê copa/ o me nor sujo
nestas folhas todos.

mm Ua ate coisa ncior;
tudo o que voce escre-
veu ahi è oura asneira.



Naíal Serrano

Os serranos do meu tempo desem se rccor*
úmtf tom a saudade cjue eu recorde, 0 calai de
nossa meninice, na velha e heróica cidade m-
zwha ao alhvo Mestre Álvaro..

Então* ás festividades do natal só compare»
Cia os habitantes do município,

O Povo, esquecendo lavoura* gado c Iodos
os demais interesses rurais, acorria alcgremcn-
le a abfithanfar os íesleios Irodictcnais de sua
terra*

Três ou quatro dias antes de começarem as
celebraçOes mm chegando de Iodos os confins
os alegres romeiros.-

As famílias abastadas,, guando numerosas se
tran>porlavam em carros de bois.

.*< !WI-I___»r._. -WWWtyWr- - ,»r. —

<u?rc_!_3 Í1Ç15 WOslyb
Synonimo de

Distúrbios Renaes
M ilhayies de hati$«fn e mu-lbere*

qm te queixam de r^mmtiitma
ou dr dórc* chroriicai na» cottau
•oãtran de facto, do* rfnn, nem
o saber. Ceai temi de s**if red a ? e a
gastam dinftwa cam r«med m

tatiteis, parque nâo co^pteben*
deai q«w* o aaico reoicdta §tie at
pede ajudar dane editar diraeta*-
iaaiita totu os nu* _? amiafiál*o§
a libertar o taagaa dflsto|Ntit.xai
c i.. ba.ia13c.-_* | 

' 
IO x jc a % q'.,r iàa

i canta do* piáecimeaíos qoa mtppmtMmt.
O tratamento do i hcttmansmo» daa dai es cfaiao-iòts naa coitas o dai

éémi na* juntai d-rve eomoçar po. faaet voltar ai mm é mu* a-ccáa
revijsafant^ o é por e«.ie motiva tjueo aliafflttflSQ irifaiMiLto IV _*?.
De wte t***t obtida tanto emito na cbutiisaçáo das ãèim e íte
soffriaifatos.

A.s Pilute De Witt aáa eocerrant m^steia alfaia* O feu wmé®
de- usar está claramente unpiie*.*o «mu eada- 

'cabea 
e ^talquer

fitamaceutiea the dirá conto sâo ctüca^c* 24 bafa.-» depois da.
{maietra do§@ venôearl V.S, que >â come^oti o iru tftcito ***

. vimcante, m-ajwrando a ma mmét jmm uúmmtém «fim *eu* rins*
À.s Pitnlái De W«t para ui* Rias e a Bexiga podem se* tomada*'"ipm 

quaiattoer oceastáo par boroena q maUiera*, vrlhs»^ v inoc***. ate
fc?e_tmo f»«teE fi^stoas muito fraca*. Sâo um ceined-ia ttitfitóâcaaurote

filara a* na*: nâo aao purga****** Porfoe continuar * logfrei
-auaado as Mula» De Wm estão ahi pana trajrerdbe aUirâ )
tmupt® um vidra boje meame c acabe com as suas dòm» m®m*
_}uuM_anto saúde, íorça c tifOt.

PI 
I I I I &% £ mw P" % ft â ' Ii i II II] "fl. P / f-* r ^ t_? tf, ü m

PARA OS R.NS i A BEXIGA
ia-íicada* para Rbe-mmalssiiia, Sebtka Dam aa C atura, CHasarMaa
R-cíiae*, Malemi^s da ScsEifa e ^n ç-txí, tnícím.-at:-5 proda^iÉi

Eseolh
lir a i

I

o* a í ¦ 

* * *

do h
—fia

1 «i

lãtar*ttse

^ um mclerríe de ecntiarça*
com-' f:-i!aa r ao cabeça-ho

•¦ --nlava-se o chefe da família
r j í a v e I — e m p i: r. |- arli IO a sara de

I i smtbíílo de autoridade. POIS*
riam * i amestrados une b a si ova
ra compreender o oa« deviamlaier,

De n 1111 d <. c a i r«_ ^ i a 111 a m malhei es c crian *
^a^, enciiiãnto os rapaies cavalgavam ao tad#g
ou oariiam tf (rente, ^íyitenv.% de rt-verem a ca
dade engolanada e parfida,

* i s menos fa\ oiec íd0 ^ é ft í! a11 ai tf p r, tor*
mando contínaas e pitorescas caravanas,! con*
d u / * n d. * *: ã I f?u e tros de toda espe c i c c a i r e q e d ci s
úc panacuns de aves c teitêes-, veibas e enan-
ças enciam I i Ias na- can^athosjreuxa^ <íe roa*
Pa c tetxes ée leis ha

A pacata Seíra, aue cais étm comuns noda
de interessanlc oiereciOi ôs *e$petú% da lesta
ie Iransmudava de tal maneira uue mnouem a
reconheceria l

Casas haviam oue agasalhavam iatúa ^en.leé
Oue admirava como podiam resistir a pressão,

As matronas r*\avam entre se batiam nas
crianças, atarantadas em atender a tedó.s> tan-
Io á hora cias releições corno no momento de
mudar de traias e ir para a cama.

Os chefes de família, pelo contrario, na me*
fhcir harmonia, Côtiíraternitavam hndaaien^e* es„
variando bules sobre bules do café.

A testado natal era o suplício das donas de
casa, o re§ate dos maridos e as delicia» dos
jovens de ambos os se ves e da criançada en*-
diabrada oue celebrizou a Serra dos primeiros
anos do seeulo presente.

Os namorados tiravam sua desfofto dasce*
ipas exigentes úa mer ai antíoa.-

jk»t enceitto (•%**¦ IO HCíC«S-.
-<____«»«•»»..- , .»,„¦,.i«mi-Ti_ i -»»..._..._ .-,„1ri__.._r[lni.t1,||.r ulti)- .(innii.;-. ii : .

A festa» menos calobca do aoe pa§ê* com*
preeitdia Mtsso*do«Oalo» Procissão» Pos. ode-do-
Mastro e Navio*

Os atos reltoiosos tinham prande concorren*
cia de fieis* mas náo tanta animação como o
mastro e o navio4 este ultimo uma barbara insi.
íaçao de nau po.iuQoesa, constraida sobre um
ca$.ro de bois.

Conduzindo os marutos e a banda de mas.*
ca* era puxado pelo povo pot meio de cordas*
és Otiais todas seguiavarn-^ncos, pobres, pretos
e brancos»

Era leste if o vitalício de sôo fteneddo o pre*
fo velho André ftarao^um ex*C#ndenadO ou pe-
toar inho no Levante do Queimado*

liarão» oue durante todo o ano pouco apa*
recia, mal a toi tu nha onunetava dezembio nban-
do na \ a seu rebro e começava a aryanaaçao
dos festejos

Em sua casa ensaiavam ós boilt^tn*. a$ Ma*
ruiadas» os Carlos Maynos, abai de abrilhanta*



rem as comemorações do Melai de
Cristo

Ao me^mo tempo presidia á cons.
(ruçoodo navio* e também nao per-
dia ocotião de angariar donativos
em dinhetro.

Quem nâo linha dinheiro dava o

qne podia..
E assim, o galinheiro do velho Ba*

rio regorpda^a de galinhas, petis
c leilões» que ele e SUO governante
iam desbaslando atf o día do lei-

lâo* no QUdl ^ vendia o restante a

qualquer preço
Naqueles tempos múa *c fiam ab

guns puros africanos, reunidos em

grupos* a recordar soas danças e

cantigas nativas.
formavam um sefl»t*€ircttlo, can-

jando e batendo em primitivos Iam-

botes ledos de troncos ocos, alguns

com eles pendurados ao pescoço.e
oulros senlado» sobie os leis toslia-

mcnlos-
As pretas telhas rodopiavam no

som do cflinww menolono e da can-

liga dolcnle com muilo mm* CO»-

poslura do oue es mestiças ros con-

gos modernos.
Estes* compostos de mestiços de

prelo.caboclos e rariSSifiOS hronc* s

debechados» ttam mais IreoidanteSa

puxando um fariaoclto fedorento de

negras c mulohnhas. embriagadas de

um leivor carnavalesco e infernal
Havia o congoda Saco*dc Comi.

nho dc lacaroipe, de Caiapinho, de

Puliri e outros mais.
0 do Saco» qnt c um bairro anb*

go <la cidade, o mais abo a ladci.
rodo dc Iodos* entoava assim:

<¦ O conqo do sobredtnho
é congo de uniòo.

Louvar a Deus na terra
e no céo toda a oração.»

#
*

^i -rftííl*' ..* :¦•*'"

Vintém poupado ....
/

Economisai. procurando /
comprar mais barato . 1

Drogas !

na nova seção de varejo f|JT # *»

da

0**

\

1'reço dos fabricante» !

Rua do Comercio, 2 %% *-

#

«••*•

Depois veio a estrada de m\m traiendo o»

progresso nos limpa*trilhos dos cairos de pas-

saqeuos e nos caminhões de cargas,
Os t»eu* loram paro os oçouçues. e os pe-

sados veículos que ptixaveta apodreceram á *om*

bro humida das wgaxeirea.
A Serra* em lugar de progredir* alrezoo*»**

e seus Íilhos foram procurando oulros penaie*.
Atualmente» o natal serrano quase que nio

desperta interesse oo habitante do município.

Perdeu seu caráter regionalista* tornando-se

uma testa de tóiasicnos

AKMLIÜ NEVES

CHARADAS NOVISSIMAS

Palavra empenhada em lace de outro, é um

compromisso legal. 2-~*2

Um oassaro aqui* aqui* 6 beira do lago, 2.1*1

Pobre casal* e ninguém lhe oferece uma ca-

bana. 2— I

Áqua do morro de penedo Ia* mal ao doente.

*» te*

Cubra no mato i bêde, 2-1

Pacifico Ledôo Marinho. t-3

O homem no interior do templo plantou o ar*

busto. 2—*2

C1 «gordo como um porco- Z—t

Jorosll



Numerologia
Pessoa versada no estudo dos números., nes*

sa grande sciencia que nasceu com pvlheodfas*
quatrocentos annos ante* do Christo» a corr ifc,

de nossa revista, dirá através de nossas pagw
nas» o caracter e os traços fundomc«tíacs da Mia
v?da» as forças,o* sentimentos oue agem sobre
a sua psychoiopia, caio leitor, m voce Qttízef
dispér-se a enviarmos o seu nome próprio, Ia!

usa, e data do seu nascimento, acompanhados
de pseudonv^nos para a resposta» oue será eslam.

puda ní*s paginas da nossa regista Desle
numero em úm^€, queloncr pessoa oue dc*çiei
saber si o seu nume está de accordo com a sua
actuat profissão e quaes as suas probabilidades
de friumphos na vida.basta oue faça o oue atié*

dissemos:

t*~Envi*r*flOS O seu nome próprio, tal qun
asa;

- Envtar*ftos a data do *cu nascimento
dia* mc#* e anno; e

5*.—Çnviar»nos um pseudônimo para s fc*s.

posta* acompanhando os dados a oue
acima nos referimos

Paio maior confiança, declaramos oo<* os

resultados e nomes das pessoas e datas de nas»

cimento*» serêo mantidos em slgitlo, peto oue í

exigido o pseudônimo*

—Continuamos» bote, a publicação dos es*

tudos numerotogicos, com oue «Vida Capícha*
ba*.esté presenteando os seus leitores amáveis

e pentis leitoras;

EDISON - Solicito*lhe o especial obséquio
de enviar-me. de novo. o seu nome* porque aao

conseguimos, de tórma alguma, entende. Io»

completamente* C a contusão de ema letra* sô

oue sete*pôde acarretar um gtande erro no re*

suttado liaal. Assim sendo» pcço*thc o especial

favor de esc rever o seu nome» de modo bem

claro» si possível dflCtYtogrepher, visto ** no o

tua tetra ê um tonto medica, isto ê, tllcgivel,

OOKCOUUT—Tendência iseperctvel per a as

tetras, Certa vaidade, ditfieit de dominar.se. por-

que mudo expressiva petos numeras rebelados,
tplethpencia clara e coração sensível nos elo-

gtos, Basta?

MAUI! ITA-ftondedc, suavidade, debeade*»

*a, senlimeulalidade. Talve? seia fetlf, em lodo

| o caso dtgo.lhe oue deve ca^ar - >r com moço

disposto, dcgtandr vontade e ccuvicçftes firmes,

para contrabalançar a sua instabilidade

«* NADYR — Nâo Nâo veio nenhum siijíiat de

possível arte uuc uxc possa maneier* Nem pee-
sja nem musica* nem nada, Nâo crera em c.o„

gid^ de homens» pois* a tendência do homem I

assss^^-"^-"^—:j^zEnBI^Hflflflj0*fl9H

w *W ÜÜÜlll __m————." "^fl*M^^^^^B*l

^*,*^ flfl^W -~'^~;;^:~-^~X^X'^SE3mmm\ fl
flfl^^aaaaaáaV^aT^^ ^^ ' ^ffTfTT--7 

"X,", "X" rT".""' 
"'¦' "'""'"'"'."" "" ¦flflflflt ¦(

s**. mTm wT mrmm«!MfmT~ ' '" " ~ -^X^^******^fl
*^^^M ^ W^ *irsr--'-:'----^— i-^a—fl
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EXCELENTE TÔNICO DOS PULMÕES

sempre para elogiar as mulheres, seiam ellas

teias, medíocres ou m-ês.Nlo creio uue seiafeía

ou má* ou medíocre, mas a sua ínteltigencfe* iu-

dubitavelmente, nio I artística.

/AIRA-Teadeactn p^a a musica Tendeu.

cia irrefreável. Deixe de lado a'* experimenta*

çôes sem base e entregue-s* i pratica da mu*

mco, com bons professores que vencerá, índu-

bttavctmente. nesse sector,

SAULO-M>stieidade,QenefOsidader Bonda-

de, Preciso de possuii mais vontade ^ ^rí »«ts

Itttnc em *um convicções,

tIDO - NSo sei si voei c lido. ou mau tido,

Sei oue na carta oue me envtoti encontrei mui-

|oi pronomes tófa dos seus respectivos luares

e_,., mudo crio de declvlographie. Qoepena oue

nâo baio otn reviSOf Para pagai petos seus ya,

lo$»„ aue andam A solto por todos cs seus es.

criptos Si era isso oue voe* desejava saber« aj

esta.. Si descia! um estudo numerologico em te*

gra. tenha a bondade de labsiaie! ^ exígencles,

dueaãbem publicadas no iaicio desta pagíoi Do

contrano....,

AMADOR — Recebi o tattierfiatio, contendo



um nome que. segui dn a soa eíltt*
maçi-x r o Seilv M'OS« para um r*!u*

do em frí;íf?„r jritdisjpensovel a data
do nascimento a data de nri^imcii*
§4,1 r i, *.ifl^isÇaO ?'f«C fjy*3 í;1 n t* v*
lhe porque; oofçtie as ^r;v** o n«'»-
me Itm om §i§fiificatfvi r a doto di
wasi mento ò contrário, ai : do, i H a
para checar a uma ci : i lusãi con*
dtzeole com a verdade*£ piei isa li*
rai parle aram r parle de outro Po

• ¦ i esi Io estar a f a! N«

ISIS — Arm i a< Irebâ ; , bondade
c cava In i sm< Não lem excessos
de %oidade e posta sinceramente dos
que sincèramenle a estimam Gosta
de literatura, de prosa e verso, e le-
alio a impressão de üili esc:? c>e
Tem força dr \ontotic c tendência
pata o Irítímoho.» I sta s**h*-lcitf 7

UMA DE SÁBIO

Perfinnlarom* um dia* a Milton, o
celebre poda mote/, o motivo i i ?
que iiifi rei podia ser i oroado aos
14 anos, mas sô podia casai aos 10»

E* simples» declarou o pneia, ti*
mudo mais fácil governar um terno
do aue uma mulher I

* * * |esii9 è a montanha de
Sas as idèas bra* d* %

leu . ' ni^derr* s, I ó Natal c
a ise i*.e ss a m r i",-.I ã nh a.

!!<*: Ver non

PSSHRti
11 \ \ WA^ .3 F c f , rA
fjy-, \ If * S< .&" )m

fc/ Cabelo)
wo BrancoL. li

JUVENTUDE
ALEXANDRE-

„ Cabelos
o Brancos

*H

PENSAMENTOS

A escravidão do corpo £ obra úa *

fofluna. e a escravidão da alma é
obra do vicio* Aquelle que possue
a liberdade do corpo» li livei a nb
ma tipeda e amarrada» i encrave;e
aquelle que lem a alma livre, nor
atais carregado de correntes que cs-
teia» gota sempre plena liberdade

A c^cravidéo do corno, a nolure-
ta leimmo-a pela mr He; mas a es*
cravidio éa alma. sé a >nfudc £ que
a termina*

Ejptcfeío

Não <- arande vantagem ler espt*
filo vivai si nâo for suste» a perito
ção de um relógio nio reside no fa-
Cio úe andar depressa, mas no dc
regular perfeitamente

¥auvenargues

A coisa mais bem dividida no mun-
do loi* certamente, o bom senso.To*
dos acham que o l£m. e lanlo', que
mesmo aoaellcs que mais delle ne*
cessdnm, rulgam possui-to dc sobra

Descartei

Banco de Credito Agrícola -j0

' y*i< vt- "
• voe* í• x;% *ejf

... x
5«' ,, „* #*

p, 
_...,,,-,•''llfilíl^W '»

-..^í^r.O ' 
... "*"'

%«s^ ,^^: "-W*-4^do Espirito Santo
jp. p ;>« ¦ ,. ^ r«% 4^'

V-*X "feí»^-^^

Capitei] Inlegralizado - Rs. 5.000ooosooo
Unpositoi pirtütldoi pelo líoforno, mm tf*n«o« do deereto*tei o* v*4l, da 8*1 IBSÍ

Empréstimos a Lavradores ou criadores
especialmente para fomento «gricola, novas culturas, criação em geral, dosonvolvimcn-

to da pecuária» industria pastoril ou ouimt que utilizem productos espirtlo-siintenses.

realiza também empréstimos e operações cie natureza niercanti

Rua do Commercio, 343 - Victoria
Caixa Postal £ôO - End. Tel: «Ruralbank

Agencias ern :
fáchoatro de Itapemhim Cit» Pontal 26
Coll&üriat — Cailxa Posteil, 3
A U-yro
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eus
Conta o Snr. Luii

V a Id v o g c I, em livra
"Vencedor em Iodas as
batalhas*** que "perynn-

tando alguém a febre,
o celebre naturalista, se
cria cm Deus, volveu:

Nêo posso diser que
ereio em Deus; eu O
vejo. Sem Elle nado
comarehendo, sem file
tudo sêo trevas, Consi-
dcro o afcismo uma lou-
cura do tempo. Sena
mais lacil arrancar.me
a pélc do que a crença
em Deus**-

Quem afio cré na exis-
tencia de Deus. descrê
úa sua oropna existen*
çia,—f/a vio.

* * * Os "homens de
caracter** lutam imensa*
menle pela vida, dislin.
guindo-se da m a s S a
comporia dos sem ca- —

racler**. A maior inten.
sidadc na lula pela vida
implico uma mfensihcaçôo dt

Consultório Odontotechnico

Drs. \/allejo e Vallejo Filho

fl^ _MS ¦ ByB vJ _*m

Phlslolhernpln

Dialhcrmiü, UHra~VÍOÍela. Infra-

vermelho
y>...yl-..-:-y

Prothcsc o porccllarui fundido,

matertaes lermo-plashcos, cie.

Praça d Independência, o. 52 - sob.

Enviamos oo «Dia r» 0
Official» e aos progent»
tores do ic v e m artista
graphico, que tâo cedo
desapparece, os nossos
sinceros peiamcs»

7ILMÀP RAMOS

No dia 5 do correnle,
falleceu na Capital te*
deral 0 aspirante de Ma-
rinha /itmer Pontes Ua*
mas, filho do Dr /.oroas*
tro Elmoher Ramos (fal*
tecido) c nelo do nosso
dislinclo c on I c rroneo
Joôo José Domingues Ra*
mos. aclualmcnte r c S i-
dindo no Rio de laneiro.

Tclcphonc C. 79

Uiçtoria E E. Santo

PENSAMENTO

A igreja on do u bem
marcando uma dala para
comem orar os que se
foram N© lumullo da vu
da e suas seducóe i ligue
um dia oara eles — Ma-
cha do de Assis

s meio de lula.
ingemeros.

FALLECIMENTOS
WALTER CONTA

ferido num ncndenle, verificado enlre OS

escombros do «Diono da Manhã», veio a folie-

cer# nos primeiros dias deste me*, o jovem >*"aL

ter Conta, impressor da Imprensa Otliciel e mo-

çO muito estimado em nossos meios sociaes e

sporltvos*

Lyceu Industrial
de Victoria

Recebemos altencioso convite Para visitar-
mos a exposição dos trabalhos escolares do an-
no lehvo de IW. em sua sede provisória, á
Rua Presidente Pedreira, 144, sendo que o acto
a que nos referimos nesla nota. leve lugar no
dia 30 do mci passado» e contou com a presen.
ça do Exmo. Sr Interventor l ederal

Annotamos. aqui. o nosso *muifo obrigado •

¦ 

. 

¦¦

Engenharia, Architectura
e Construcçòes

N. Madeira da Silva
Engenheiro ©tsll

Edifício Silva Sala 4

Telephone C. S«S2

VICTORIA B. SANTO

^^^^^ ^^kwmmflfln SBflflB-Bfli MCasa Freitas
Armazém de sacros e molhados

Martinho de freilas Sobrinho
Esfrega a domicilio — Ttltphoat C. 48

Avenida Joaé Car loa, 170
Victoria Ba K. Santo



A

CASA DOS
m

IRMÃOS
II e Irmãos Hilal

Deseja á sua distincta freguezia Feliz Natal
e um prospero Anno Novo.

VICTORIA E. E. SANTO

NATA
Natal I Surpresas, segredos .a
5aitar dos de* ... cnconfiôcs,-...
Mamis mit compram brinquedos
Para os filhinhas chorões.

Natal I Ha Avenida, ao vél-a«
Entre outras muttas passar.
Vou seguindo a minha estreita
Qut nio sei onde vae dar, .

Moc! no sapato delta
Nada pôe - isso ê que é :
Pois nâo ha »ota mais bella
üo que a roía qu^ é seu pi.

fructas por preços incríveis,
laranjas, paras* caKis*
Cerejas inaltinaiveis
Custando mais itm rubis*

I í
I 1

Que fortuna se consome
Com a maçi Qm encareceu t
O que tio caro se come
Adão de graça comeu

X'}-¦

fiI:0;

Um anel, com espalhaJalo*
Alguém pm — que desvaríol
No leu pequeno sapato
£ o pobre ficou vasto*»*

DEUS
Deus ê um ser necessário, tsto fica prova*

do plenamente, sr pudesse ser e nâo ser* teria
noutro a ratão da sua existência Sendo neces*
sano, è immutavct* nâo pede perder nada* por-
que tudo quanto tem, o possue por intrínseca
necessidade; nâo pede adquirir nada» porque
nio ha nada senão elle mesmo e o ^m elle tira
do nada O ser necessário é infinito, pois, len*
do em si a ra/ôo da sua existência* lem tam-
bem a plenitude do ser Nêo podia ser limitado
por si mesmo* porque ludo quanto nelle ha è
necessário, nem por outro, porque os demais
seres nio existem senêo por elle Esla mlmido-
de nêo é por aqreqaçio; é uma infinidade de
essência, onde se encontram iodas as pertei*
Coes que nâo envolvem imperfeição, Tudo quan-
fq se pôde imaginar está neíte* pois que até o
fundamento de Ioda a possibilidade reside nel-
te,—/, tíalmes

No teu sapato» com anseio
Pu* um beqo que estalou
E o saoato ficou cheio,
Tio cheio que transbordou.

Natal I meu Deus* que desgraçai
Ha quanto tempo aqui estou*
E esta chuvinhn nâo passo
E nern Mana passou,

Emfim* tá vêm t... Quero vel*a.
Vam toira como um triyat,
Meu presépio* minha estreita»
Minha festa* meu Natal I

tyjalma Jindrade



Pçlas nossas industrias
«VIDA CAPICHABA» vi
siia as offlcinas da ílr*
ma Malnardl & Filhos

Querendo salientar o surto de progresso
que vem tendo a industria em nossa lerra. de*
liberamos visitar olquns estatele cimentes e re*

qistrar neste orqâo. as impressões colhidas
Assim í que» visitando primeiramente a

qronde oBiciaa mechanica da toma Mamardi
& Filhos, verificamos que alli ho ordem,trobi-
ho e efliciencie*

Tudo se iat alh no que se refere ao ramo a
que se dedicam, e» sobretudo em condições es*
peciaes» islo èf a preços razoáveis, e o servi-
ço é perteilo e garantido.'"K, 

O sr. Mamardi é chefe de numerosa lamo
tia e reside entre nós jé ha cerco de 50 annos,

Aqui radicado* tdeniidcado comnosco* lo-
dos os seus esforços pelo proqresso desta lei-
ro lem sido evidenciados através a sua vida
que f^m sido uma pagina de trabalho e de reo-
htaçôes.

Devendo Iodos contribuir para a gran*
de*a úa% conectividades neste ou naquelle se-
ctor de suo ocfividade, nêo é de mais ver.se
na íiquro desse conceiluado cavalheiro* uma
das alavancas do nossa industria, aa qual se
ha conduzido eom o mais perleito conhecimen*
to e dedicação.

foercem o sua aclividade olli, vários em-
regados, satisfeitos Iodos com o onenlaçao
a casa porque cviste na mesmo a mais per-

teila uai&o de vistas,trabalhando todos* empte-
Uíidns e polrôes, com um su fdo. um só ideob

Poucas timilores existem em nossa capital,
e pelo seu epporelhamcnlo a Olhcino Mcchem*
ca da hrma Mamardi. ouc se acha situada á Rua
Vasco Couliation. 140» dispondo de hábeis of*
bcioes. nio teme concorrência

Registrando a agradarei impressão que li*
vemos na visito que Ji/cmos* aqui consignemos
os nosso louvores é firma Mainardi» desejando-
the todas os prospendades*

7
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Os amigos sentaram-se cm um banco do
arque Moscoso» um delles, entretanto» pu^tra

O chapéu èm determinado lugar, emquanto con*
versava com o companheno. Nisto um terceiro
moço appareceu e sentou-se.lhes perlo* Foi
quando um dos que té se encontrava de antes»
virdrndo*se*the á Irente. pergunfou.the:

— Si alguém se sentasse em cima do teu
chapéu, que the diries?

[— Que era um desastrado* palerma, estu-
pidô, idiota *

#~5asl at ftasla! atalhou o outro rindo, ts*
lAs eentedo em cima do meu...

mmmmmmmrfÊ^ffm
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i QlATKO MEZBS...

Quatro me.es de amor. quatro meies de sonho.
Vividos, ebnol. como num sô momento I
Um minuto de testo» um instante ri sonho.
De mutuo adoraçSo e mutuo enconlamenlol

Mus í tentar» de balde, o próprio vida inteira»
Dixer, neste romance» o como fui feita,
pois tôre copio infiel da historie verdadeira»
Mesmo a historio contada em minúcia* swbtís

Haste eu saber, emlim-c de o saber mr ufano»
Ho enlevo que ficou e de alma cornmovtde
Que nunca mais no mundo e nunca mais na vida
Mo de subir too alio um coração humano I...

Alvimar Silva
De «Doçura», inédito»
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RETRATOS ARTÍSTICOS
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Nossos repre-
scnlâriics

Sêo representante* da *Vu
da Capichaba> no interior do
csiaoo os s§*i*..*

tteraclides Gonçalves — Ca*
riacica, Arnullo Neves — |oêo
Neivo; Dr Dirceu Moita — Pau
Gigante, Aihayr Ceomn— Serra;
losé Wandevaldo flora—Cot*
latina. Viruimo Tamamni - t!á;
Manoel Milagres Ferreira—Bai.
xo Guandu; Cel. João Soares—
Barra de Itapemtrtm; Dr Web
dyr Menezes - tinuuassu; Dr
Anlonio Seraoiêo Souza —Ab
fonso Cláudio, Aurélio Raiier
— Acciol>; funco Merende —
Siqueira Campos; Dr MalleY
Pinheiro-Alegre; Oelubo Ri.
beiro- %m\\® t.eopotdma, U ab
demar Nogueira — tconha; lair
de Sou/a Mello — C a I çado;
losé dc Mendonça—Sôo Ma*
fhcus; Manoel Cunha — Con-
CelçiO da Barra, José Schie-
vo ~~ Muquy, Prisco Paraíso—
Anlonio Caetano; }osc Montei,
ro Peixoto-Jofto Pessoa; Ma-
na Caiado Barbosa—São Fe.
lippe; Anlonino fé- Quarapa-
rv; Amphiloouio Moreno— |!a«
pcminm. losc Cola -Castello;
Miguel Ettas — Rio Novo; Se.
bastião Alves—IVom lesus; Ac r i
Sio Bornhm — Santa Thrre/o.
Firmiano Pereira—Fundèo: La-
tato Marques— S. Francisco;
Manoel Ferreiro — SanfAnna
e Zelia Scardim - Pio Pardo;
Or, Carlos S. P. Aboudib-An.
chiela

«VIDA CAPICHABA» ^em ru&doe sem orgulho fi- n

CHARADAS

Novíssimas
Habitação florescente sé na

Victoria lem. 2—2

tlOOtOdOÇttfa lema mulher
querida. 2-2

t*t***ci« toada &» c m lr*.fS*
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Descontos:: — líl*b por 12 publftaçáes
SO t por 24 pubüeacftes. Numero Ea-

pecrat mais 30 *t

:4o t oJfiemos ,

Avenida C«pichobo»132*Victoria-E* Sann
Caixa postal, n. 131

JELEPHOSE C. ti?

AGENCIAS AUTORIZADAS:

STANDARD- A ECLElH A - fi#4M.
tra- / 4K£» e 30íV - j. wâlíbr

THOMPSON

ASSIGNATURAS
No intuito de óar maior diffutao a

aoSSi revista resolvemos fixar em
20$0O0 o preço da uma a*sign«tur»
annuíl. e em 12$ a semestral,

Aos astígnantes em atraio pedimos
a fineza de saldarem teus débitos junto
aos nossos representantes no interior,
cuja relação publicamos em outro tocai

quei no escuro. I—2

Envio este orgôo para um
magistrado chmei. 2-t

A mulher nada por um res-
píradouro 2-2

Arrel Como esta cidade» an.
nuncia, 2—2

Olha como em lua casa a
espiar» I - t

Repara que i um I > r a nno
que respeito* 1-2

Nio tar mal é um homem
que tem bom eoraçéo, t-2

A Irucla e a nota formam o
animai. 2— I

E* essencial em dias de íes*
fa a presença desta ave, t—2

Este homem durante o logo
de ranaies vestia a túnica ec*
ctesiasbca I—2

O insecto do Brasil e a no*
'X.'%

Ia completam um no de Anqo-
l a * «• •*"* i

bolo leito com esle peixe
bca lodo riscado. 2—2

líu r r ahi*.* Canto
com enerom 2—3

ria

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sam CjioaMÍaMMi-«-> I Saltará áa
CjmA DttAftita Para Tada

$*m aan4n dkwa ÉMvaiaafi «Hty^ii-
Amixi»: wà tMNMMMea« u,m tltws *t« húti*.
'$» 

H twíe» Í.LÂ-.* istortie Isi fy.*t*rttli». tm

iHdoiarit*¦»««( • BfWNi tr*» vaens v»c#

ide»,. r*i*4-*> 4 lMHfrff*~ «5 * **4.<i * um
ti-*»*! jf fe»..

Hti«xl«» CAllímVH pffdH a r*i<i»«.k»,

«»*n.s 4-amta'... *,'i p mm»*** » »>'4sl)«4*> *4v>
íssaMfie»'!»!^.'»»**» towef» f*4we' A Imitei CMffH
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I
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O diabo é um sábio ié desleito. 2-2

O sndrr*, meu senhor* é Iransperenie 2-2

Neste nenodo de tempo lemos um yiyante 2*1

Neste antro VCj0 a nota da Inbu. 2~f

Coragem Chamar a juuo é provocar, t -^

Com a brecai,, A claridade lança raios. 2-f

VIL) A CA PICHA HA pag. 6-H
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QUERO SER UM DOS PRIMEIROS.
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...a íormular, em nome da Companhia

que represento, os mais ardentes votos de
felicidade a todos os habitantes desta
nossa cidade, onde, - mercê de Deus -

tantos amigos possuo, desejando que
tenham um Natal muito feliz! - diz o

.......... ":¦...'. .¦ : .; ¦¦¦¦.... ¦ .- .":.¦"¦'¦-;

Snr. Kilowatt, seu cnado electrico.
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